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grande maioria, o medico não seja tão solicitado como

deveria ser para este assumpto, ninguem nega quanto
elle seria util na indicação do valor das capacida­
des physicas e íntellectnaes d'nma crcança, sob o ponto
de vista da quantidade c qualidade de traba.lho a exi­

gir-Ibe, da avaliação do tempo de repouso, variavel com

as differentes modalidades de temperamento e de traba­

lho intellectual.
Muitas creanças reputadas índoccís, preguiçosas, não

são mais, diz Fleury c tantos ontros, que neurasthonioos

on bystericos.
Nos tempos rFhojP, rl'um maximo trabalho intellectual,

periodo caracterizado pela differeneíação cada vez maior

dos elementos nervosos, differenciação que foi a mais

preciosa acquisiçâo do espirito humano, os temperamen­
tos, as aptidões, que o factor heredítarío consolidou são

uiui dissimilhantea; as differentes aptidões physicas con­

jugaram-se com aptidões íutellectuaes diversas.
Um corpo de doutrina pedagogíca uno relat.ivamente

a methodos d'ensino, ao qual se submettam todos aquel­
les que procuram os beneficios da instrucção, não pode
resol ver, portanto, o problema,

O grande grupo de nlumuos mediocres que fazem o

desespere dos mestres, diz Le Gendre, é composto, em

geral, de casos anormaes, sendo precisos para estes

methodos particulares,
Se alguns se submettessem a, mn exame medico,

constatar-se-in, as mais das vezes, que �ão possuidorea
de taras physicaa on nervosas, necessitando HIlla deter­

minada hygiene somatica ou intellectual. Seria preciso
agrupul-os segundo as suas taras afim <lc se lhes poder
applicar medicações pedagogicas similares. Uns não po­
(lerão aprender senão pelos methodes que se dirigem aos
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Sendo muitas vezes preciso fazer cedo esta esco­

Ilia, deveria consultar-se o medico no principio dos estu­
dos sobre a direcção prinritiva a <lar á el'ean<:a, P, perio­
dicamcnte, fazer-lho novos CXtluH'S qlle asspgm'asl'iem so

tinha seguido mil hom caminho, Est« papel competo, om

hoa lógica, ao medico da familia e, ú falta <I'ellp, ao 111('­

dico das circnmscripções escolares, cuja H('(,'ão bio limi­
hula é na nossa legislação.

Le Gendre, queixnndo-so também de, Pill Françu , SPI'

pequena a tl,e<:ão <l'l'l'iSPS medir-os, diz: - «J >Pvialll HP!'

mais numerosos e recrutados entre aquelk-s 11m' allias
sem ao ('stlHlo das doenças physicas da Cl'('<111(,'a o da Rila

psycho- pll,Yl'iiologia; dpvel'ia t'xigir-se-lht'H uma maio!'
sonnna de trabalho, rcmunoraudo-os proporr-ionulmente
aOR seus sorvlços.»

Mas aOR medicos l'Rbí ainda destinada li gl'alJ(lp ohm

(ta propaganda (las doutrinas p(·dagogi(·as .. \ (pgi,.;(a<:iio
portugueza nas atrrihuições que competem Ú in,,;p('('ção
..anitaria inclue a dl' promover conferencia« dl' 1I,l/llil'III'
dementar c especial meute di' 1Imlielle escolar I/IIII escnla«

11111"111111'8 ou qlllll'81//((,}" i nait utos d'cneino,

gRSl' trabalho s('I'ia, SPill duvidu, d(' gr.uul« ut ilidudc

pam fazer peuetrar as '"('I'(lades l)('(lagog'ieas 1I0S a111111110R
p liaR familias, (1'1(' bio mal orientadas estão, ordinal·ia·

mente, 1l'('SSP ussumpto ; lIIaR a verdade é 'Ille pssas cou­

ferencias, 'Ille ('U saiba, não Re teem realisarlo .• \ inspe«
<;ão Rani taria PR('olal' Pili Portugal, (. }H'ÍJH'j pa 1111('11 tl'

r-xereida p<,lm; dp!<'g'Hflos p snh-(lp1l'gados dI' ,.;aIllIt·, 'IIU',

ppla mu ltiplicidade (lo,.; st·l'yi<;o,.; '111(' Hws (·,.;t;io afJ'p(·tos,
não teem ],PIlIIllH'ra<;ão eompensadoru (lo sa(']'itkio que a

organisação (Ip Í'lps serviços exige.
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Mas esta obra or propaganda não <levia partir só

(los regulatuentos offtciaes,
A' iniciativa partícular est{t tambem reservado esse

productive esforço.
Hm quasi todos os paizes onde os assumptos poda­

gogieos são tratados com interesse, estão organiaadaa
ligas de propaganda, podendo servir de modelo a «Liga
dos medicos e das familias para melhorar a hygiene phy­
sien, e intellectual nas escolas» qlle tem em Albert Ma­

thieu, um fervoroso apostolo. N'l'Ha se agrupam profes­
sores, medicos, familias, todos dedicados á propaganda
(los sãos principios pedagogícos,

Diz Mathieu: «H' aos medicos que pertence o mn.is

bl'110 papel na evolução que sonliamos, I�' a elles (Jup

pertence, sobretudo, convencer as familias, o corpo d'l'n­

sino, os poderes publicos, da necessidade d'mua reforma

radical, não somente nos programmas mas, principal­
mente, nos methodos d'cnaino e nos costumes eaoolares.

'l'cm a auctoridade desejada para falar alto e firmemente

em nome da hygiene e tem o indeclinável dover (le o

fazer. »

O assumpto d'este modesto e insignificante trabalho

da minha these inaugural, sednziu-me por RI'r um (los

muiR interessantes estudos da pedagogia, scienciu (1'H'
está intimamente ligada {t medicina, O facto mesmo de

me ter dedicado desde Cl minha entrada para o curso

superior ao ensino liue, a convíeção que me acarretou

it pratica obtida, <10 muito (lue ha a fazer em prol (lo

estndantc portuguez, levou-me a abordar, no tão mill­

g'uado das minhas forças, o importante capitulo da Fa­

diga Intellectual, para prova final (10 meu curso nu-rlico.

Seja-me relevada a ousadia pola sinceridade (lo esforço.



II

O desenvolvimento progressivo da humanidade e do
inundo organico é caraoteriaado por uma differenciação
(Iada vez maior.

A especialísação nos cargos publicos, 110 commercio,
na Industria, nas scíencías e nas artes; It individualisa­

ção cada vez mais eonaidera vel de cada nili - aearre­
tando a heterogeneídade progressiva da massa social­
revelam nitidamente a lei da differeneiação regulando o

desenvolvimento da vida social, physica e psychiea da
humanidade. Mas se o meio social é a cansa do progresso,
tem tambem em si os germens de todos os sentimentos
hostis a esse desenvolvimento.

Tudo o que enfraquecer a funcção nervosa eoorde­
nada do homem, que enfraquecer, portanto, a qualidade
de se dirigir, é um obstaculo ao aperfeiçoamento da hu.
manidade.

O homem para eonsegnír um grau elevado de indiv í­

dualísação serve se de todos os processos que lhe possam
garantir, nas rudes Inetas pela viela, o logar ambiciona­
do. O que domina os homens, a sua preocupação cons

tante, é tornar mais utH o trabalho do seu cerebro e

dos seus braços.

•
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Tolla a paragem no movimento progressivo da huma­

nidudc, conduz necessaria e fatalmente ú atrophia, (I (h"

g-(,ll('I'a�'iïo c destruição (los povos. ID, é por isso, que o

o prohk-ma educativo sobreleva a todos os out.ros ; Illas

não (It'\'(' espalhar' ideias falsas e nocivas, nem devo fu­

Z(,l' doentes d'Iiomcus sãos,

Blîta caminhada longa da ambição humana é uma

das maia poderosas causas da fadiga mental dos povos.
g a ('SRll muitas outras causas se juntam.

gstamos n'runa epoca toda votada {t leitura. Os li \TOS,
a imprensa, são uma necessidnde dos tempos modernos;
s;j,o o mais efficaz instnunento <10 progresso humano .

• \8 verdades (la scient-ia, os conhecimentos das artes,
('i'itilo espnlhados nos livros, nos jomaes, nas revistas,
ra \'O)'('('(,lH10 toda l'8ta tl'O('a (h' imprcasõcs, (le pensa­

meutos, d(' ohs('rYa�õl'i'i, que (> Iun dos granl1t's r;ll·tOl'l'S
da llllil;('a�iï() dos ideaes .

• \ leitura em grande escala polle representar, porém,
11111 prejuizo ; ha n'ella urna rapida successão dt' seufi­

uu-ntos, l'1lI0ÇÕPR p pl'nRallH'ntl)R, n'uni periodo um ito ourto;
i'il'g'oi nrlo o pl'O(,('SRO mental d'ulll <metor, a sua maneira

d(' apn'S('lltar Ulli !Iph'nniIUHl0 assumpto, a ('sllolltanl'Ï·
dall(· tIo pensamento (10 le-itor diminue. gs"a (·Rponta·
iu-id.ul« Sl'l'(t tanto menor Il uanto mener fôr (, son dosou­

\\,1 vimento intellectual.

A simples leitura, RPm applieação !II' qualídudes r-ri­

t i(':ls, conduz ao habito !Il' não pensar i ndependcntemenh'.

l'lII (]ph'j'mina(lo centro ]JRy('hi(�o não tralmlha (', por­

tunto, ntroplriar-se-hu.
{Tilla lr-itura contínna, íncessante, é ainda prejudicial

!l0J'quP, em virtude (Pella, o Syi'itl'lll<t IH'l'YOSO ('(mtral ha­

bituu-se Il uma SIIe('pssilo rápida de l'1Il0<;Õl'8 íorte«, o

li ue representa, na vida pratica, Ulll mal.
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o genero de leitura influe também.
• Para os adolescentes, fine Hão sabem �tinda doininur.

se, �t melhor lei tura sm'{t il das obras scientifloas, porque
pxige um trabalho cerebral mais assiduo e não suscítn
as emoções vivas <las obras litterarias.

'I'ambem os tempos <l'1I�je se distinguent dos telllpos
d'outr'ora, pelo desen volvímento da população (las ridu­
(les e pela dunínnição relati vn da das uldeias ; esta di­

minuição é, em grande parte, devida {t inunigruçã» do

aldeão lia eidude,

Poi ainda a ambição, a melhoria de vida, que levou
o homem dos campos a troca,r o ar touiûcante da sun

aldeia, pelo envenenamento suave da vida eitadina,
Os prazeres que essa Il Iva vida lhe propnrcione ha­

(h' gozaI-os depois <le torturado pela Iuda intensa a que
() novo meio o obrigu ; o sen cerebro serú eonstantcmcntc

agita(lo 1101' Slll'e('SSOS mulfiplos, que o fatigum.
O desenvolvimento notavelmente intenso da vida das

fabricas, (l't'sses collossncs formigueiros humanos, (' tam­

hem uma das ('ar,wtpl'istiCt1s (la epoea e nili dos faI'tO['PR
(la fadiga.

A machina (> lllll tralmlltador incossnnte ; a rapidez
da sila marchn não é maior, porque a attenção (lo 110111('111

(> tracn para poder Rl'gllil-a.
A machina não foi feitn para alliviar .« flLlliga <lo

trabalhador. Mosso, o sabio professor da Universidade
(]l' 'I'urhn, (li;" n'uma forma hrilhanto : «Basta \'1'1' l'stes

homens semi nús, ('oh('l'tos (1(' RllOI', :tr([lH:jant<·s, mane­

jnnd o ('stas massas pnorllH'S que uma fOI'<;:1 mvstt-riosa
armsta. O homem pstú, eondemnndo a seguir a mnchinn
colossal (PH' <1irig(�; ('OlllO ella, não poderá repousar j a

suu atteução lião 116(1(' diminuir, ])01'qlW a menor <listra-
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cção pode arrastal-o n'rima d'estas engrenagens podero­
sas, e a imaginação apavora-se ao pensar nas mntilaçõ(!,s
que os monstros industriaes produzem todos os dias á

menor imprevidencia, ú mais leve hesitação d'aquelles
que as dírigem.:

Marx, concluindo que as invenções da sciencía Hão

diminuem a fadiga; que a machina baixa o nível íntel­
lectual elo povo, pois que a habilidade do operario se

torna JIIellOS necessaria á medida que a machina se aper­

f('içoa; notando ainda que a machina não diminuiu o

panpcrismo, Illas só veio explorar o operariado a favor

ü'll1na minoria, aeeusa a sciencia de todos os males (lOR

01 )('I'a rioa,

Mm; a verdade é que foi essa intensa villa fabril que
t rouxo «omaigo os ideaes rodemptores (PH' aapiram á

pgllaldade entre os homens, ideaes q ne teem nos sabio» os

seus mais fervorosos apostolos.
lüm todos os congressos (le hygiene os assumptos

fI ue R(' referem á melhoria de condicções do operariado,
Aão tratados com de(li('a�ão.

A inda no ultimo congresso de HlOO, r-iu Paris, K

Vaillant, apresentou sobre Ulli (los assmuptos a dr-bater

-legislação e regulamentação do trabalho-c-nm relatorio

H(1)1'(' o li III ite phY8io( ofJi('o do tJ'ilb« Iho, indicant lo os me­

thorlos d(' que nOH podemos servir 1MI'lL marcar o mo­

mento, a partir (lo <] ual, a sobrecarga de trabalho (' iL

fadiga (,ollleçam.
Das conclusões <lo sen relatorio destaco estas, ]101' St'

referirem mais direr-tauu-ntc ao nssumpt». «O trabalho

(lp\'(' sel' limitado na Rila intensidade l' duração. Deve R('r

remunerado por mil salurio necessario, compensador para
o belli estar <la exiatenciu. Dove haver todas as Sl'IlUL-



nas um repouso continuo e ininterrupto de um dia e

meio e um certo numero de dias oonsecutivos de férias,
por anno. Nos laboratórios de physiología das Universi­
des de todos os raizes, deve fazer-se invcstigações so­

bre as condições physiologicas de crcação, despeza,
regeneração dos motores animados, e particularmente
110 homem ».

Se os votos dos congressos representasaem mais

alguma coisa que a expressão dos sentimentos dos COIl­

gressistas, se os governos os cumprissem, certaurento

que a vida dos trabalhadores poderia ter, mesmo nos tem­

pos d'Iiojè, algum lenitivo para os sens males.
São interminaveia as cansas da fa(liga mental dos

povos. Deixei para o tim d'esta exposição o papel que á

oacola cabe como factor etiologico d'essa fadiga. Ess('

estudo faz parte da sequencia do men trabalho, e ahi

será esboçado.

Vejamos agora q naes foram os factos de observação
(}IH' levaram os ínvestígadores a procurar todo este mul­

tiplo coniuncto de cansas de fadiga; por outra, vejamos
qual'S os sens symptomas reveladores.

N'uma forma singela e precisa pode dizer-se com

Kraft-Ebing que «:1 anemia e a fraqueza do systema
nervoso são a etiqueta (lo nosso tempo».

A modificação qualitatíva e quantitativa do curso das

doenças, jnstiftca-se pelas modificações do meio. As doen­

ças são o resnltado das más condições hygienicas e anti-so­

c-iues d'vsse meio. O estudo da morhilidade gpral póde, por­

tanto, servir para o reconhecimento das circutnstanciaa

anormaes e nocivas da vida.

l� o estudo das doenças tem tanto maior valor quanto
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Estes accidentes lWI'VOSOS são princ-ipalmente nota­

rlos ern índividnos (las classca mail'; elevadas da Rode­

dade, n'aquelles que se dedicam, em espeeial, a tra­

balhos intellectnaes.
O augmento cousidcravel dos suicídios deve tambem

8('1' apresentado para «oustatar a iustabilidade IH'l'\'OSa,
o predomínio das eonatituições psycopatlrieas no seio
d'um ])()YO.

E"se ungmento observa-ae �l'mn,L mam-ira frisan t« I'

l'OIÜÍlllUL ('111 todos 01'\ estados <la Europa.
Os medicamcnto« «almautea c excitantes HiTo urhni­

niet.rados ('0111 nnrito maior frcqueuciu. O UHO, Oil nu-lhor,
o abuso (jill' hoje HI' faz de alcool, café, tabaco, pte.,
occasion» muita» IH'I'tnr])açôPH cerebraes ; {O, pOl'PIlI, a

instabilida.lo nervosa Il Ill' leva o homem a procurar a

('x('ibl�'iio iuonu-uttuu-u 1111l' !H'O\-o('alll, apezar (le (,Oll!II'-
1'1'1' os prejuizo« qru- pS;;(' lIZO 111p traz.

,\s nuulança« qualitutivu« qlll' soffrenun as Ilo(']ll,'a8
110 svío da" so\'Ïc(ladps I'i vilisadus, parece levnrern á ('Oll­

(']uHiio Ill' (JlH' a aneurin I' a instahilidade do H;I:stl'lII<l JlPI'­

voso são reulun-nn- a «I'tiqnda rlos JlOH;"OS tempo«. »

() graJIILp pl'oh1l'llla SI'l'Íl o (II' ('I'I'I'ar o houu-m dl' to­

(las as eouüil,'tH'H dI' l'I'SiHt.I'lIc·ia. () nu-io vm (1111' (']1('
vi ve precisa sof1't'('r mod ifÎl'a<;ül's que lhe pJ'O porcionern
('ssa resietenx-iu.

('OIllO a l'dlwal,"Îo 1'('pl'(,:-il'llta mn dos IH'ilH'illa(,s fa

('tOl'C'H do valor intr-lh-r-tuul l'moral (lo homeur, t'ac·tor

(!lH' pOIle mesm» nttvnuur OH pn:illizo:-; IJIII' a lu-red itm-ie­
(hull' gproll, a :-iolllç,Îo do problem» «ducati vo sobreh-vn
a (II' todos 01'\ outros, J)'ahi a phasl' (Lp luctu, plla:-;1' dI'
intensa elahoraçã«, P0I'(!I1p vem passando a l)('clagogia
moderna.
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Devemos eonsidernr duas cspecies de üulig'a intelle­

ctual: a physiologic» c a puthologica, ou sl£rllwlwf/('. A pri­
meira é aquella line St' deseja obter, para um maio!' des­

envolvimento (la iutclligencla; a segnllda, a quc é pre­

ciso evitar. A Il('lilllita�ão das duas espécies <1t\ fadiga
(" 1lI11 facto importaute ern pedagogia, Illas a difüculdade

está em indicai' onde terminam os signaes physiologi­
cm; e começam os puthologicos. Binet, nota que o cara­

cter distinctivo (lo 810'1II('IUlf/(' pstú JlO modo (lc ]'('IHu'a<;iio
<la fa(liga. B assim, (liz elle: « Urna ülIliga normal ("

aquella '111(' SI' repara por si, SI'1ll que se tonu-m ]ll'l'l'ali'

�ões c cuidados II,ygÜ>lli('o� par-ticulares ; SllI'JII('HIlfj(') a

falliga que exigI> para a Rlla l'(>}Hu'a<;iio ('onlli<;()('s ('X('('­

]H'iona(>s ». ])'ahi <lp('01'1'C nut uralnrcnre o ('ollhl>('illlellto

indispensavel (los sigmws minimoa (1(' t'adig'a para pOiler
(]pt(>I"lIilUU' o tempo (> a velouidudc (la sila rl'paJ'a�ão
1101'IIml, �.;pgnJl(lo as i(]:ules e os trabalhns iIlÍl'lIl'('ÍlW(>s

I'xigi(]os am; alruunos.

I';' indispvneuvcl t'�.;tlJ(lal' com todo o illtel'I'SS(> os

dii>itos (lo trnbulho t'H(�olal' rr-querido 1H'los !,pglllaIlH>lI
t,os, ]H'ogT<LllllllaS e methudos de eusino, pam ('01111(>('(>1'

e soli('ital', elltii,o, todo 11111 coujuncto dl> l'1'f'orlllaiî o])e(](>­

ceurlo a IlIIl plano S('i(>lttifieo (lIw as eonI'lLLSÕ(>S dl> (>XpP­

l'il'lH'ias a realism', juatifiqucn).
()s met 11011 os I )(,J'lllittill(lo estudar' experi IIl1>1l ta11lll>1I fi>

os I'ftdtos du fa(liga intelk-ctuul, siio conher-idos, () 'lilt' (;

IH'(>l'iso t' fazer ü'(>lh\� umn larga appliea<;üo lias (>,'('olas .

. \0 ludo (LIS ('xpt'I'il'lI('ias <It'\'1' I'olloe(lr-iîl' o Pl'O('pSSO

pathologico (la collu-iru <It' ('asos, que, l't'lido ('opios:!,
foruece l'l'el'ioso ousi namento.

Bill(·t, não liga gTalHII' importancia a pSHe pI'O(>(>sso,

refcritulu-se, comtudo, ao papel que elle PO(II' represen­

tal' quando uunotar tactos repetidos.
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Hoje, porem, que os methodos experimentaes não

resolvem ainda, por si, a questão, o processo patholo­
gico poderá fornecer a indicação, não digo j{L da medida

da fadiga) mas a da sua existencia. E a existencia d'essa

fadiga nas escolas primaria e secundaria não é, apesar
de tantas afflrmatívas, um facto nitidamente provado.
Ha, por assim dizer, uma especíe de crença, de con vi­

cção intima, derivada de considerações varias, levando

o maior numero dos medicos a affirmar a existencia <lo

surmenaqe escolar. Se é certo que o processo pathologíco,
tal como tem sido dirigido, não resolve o assumpto, elle

teve, todavia, o grandissimo valor ele collocar a questão
em debate, originando toda uma série de methodes expe­

rimentaos, que nos deixam prever a possílrllidade de

chegar a urna conclusão segura.

lia muitos annos já, que a escola foi accusada de
fazer doentes das crcunças que a frequentam,

Em 1877, no congresso d'hygiene de ::Nuremlwrg,
Fínkelnburg chegou, num relatorío ahi apresentado, ás

seguintes conclusões: «A escola contemporanea provoca

Has ereanças perturbações de vista, principalmente
myopia; congestão cerebral, revelando-se por dores de

cabeça ; hernorragías nasaes e vertigens; desvios da colu­

uma vertebral; inappeteneía e más digestões; predispo­
sição para as afïccções pulmonares; doenças cerebraes,
nervosismo ; perturbações menstruaes, nas raparigas.x

Wirchow c Westphal, pela mesma época, u'um rela­

torio enviado ao ministro du instrucção publica II'AUe­

manha, declaram haver grande numero de creanças que,
começando a frequentar a escola, se tornam mais pallid as

e fracas, eque esta mudança se opera com maior ou

4 •
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menor rapidez; ao mesmo tempo tornam-se apathícas, a

memoria enfraquece, queixam-se de fadiga e d'mll certo

mal-estar. Na Russia, Maria Mauaceïne observou que
certas creauças, atacadas duas vezes de S<Ll'fLlJIj)(), HO

periodo pro-escolar, G a, Í'l annos, e no periodo escolar,
só n'este ultimo caso o sarampo veio acompanhado de

accidentes nervosos.

Em 18Í'l±, os merl ícos inglehes, conscio» dos prejuizos
da escola, dirigiram ao parlamento do seu paiz Ulll rela­

torio que conclnia polo pedido rl'uura reforma immediata

de todo o systema, ü'ill�trneção da juventude,
Esta petição, foi, principulmeute, determinada pe­

los trabalhos do psychiutra inglez Criehton-Brown. Aí­

firmou elle que o surmenage cerebral, qne se dcsen volve

nas creanças sob a influencia da instrueção Jlas escolas,
pode passar despercebido, Illas o systcura nervoso ell­

contra-se n'um estado tal de instabilidade, <[11(' hasta

uma doença ligeira (' accidental l'ara original' na creança
o desenvolvímento d'uma doença tão grave couro �L de­

menda aguda.•rustifica a sua affirmatíva na observaçâo
(l'nm caso de demeucia aguda sobrevindo n'mil decurso <le

grippe a uma I apariga surmenée. A observação <lc Ma­

naceïne, justiflca o mesmo facto. Não procurando eriti­

cal' a generalidade <la aûlrmativa de Brown, Ú SCIIl <lu­

vida, muito ínteressant« a sua conclusão dt' que o sur­

menaqe escolar, póde não He revelai' e eomturlo exiatir ;

o problema é descobril-o no seu inicio.
O relatório dos medicos ingleses levantou g-ran<le <lis­

eussão 110 parlamento; foi nomeada uma ('ollllllissão para

o estudo do uesumpto, e esta eonnuissão foi obrigada a

reconhecer que exiatia realmente algum .ml"lIIcnage nas

creanças que frequentavam a escola, apezar de todas as
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explicações (hulas para jnstiûcar o facto por diversas

predisposições indi vidnacx das creanças.
Na Dinamarca, Hertel, reconheceu que em 28:114-

estuduntes, lü:'"\Rü rapazes c 11:22,3 raparigas, 20 %

dOR primeiros e 4-1 °lo (las segundas eram, nus, cscro­

phulosos, outros, anemions, outros, ainda, padeciam de

doenças nervosas, ote, irulcpeudentemente de casos nume­

rosos de afIeoi,'õps oculart:s.

�a Suecia, Axel Kl'y conclue (las invcsbignções rea­

liaadas Has escolas do sen pai», que só metade dos alum­

nos q ne as frcqnent.un I'm perfeitamente sauduvel. Na

Suecia, as creunçus das classes adiantadas trabalham tie

Il a 12 horas por (lia; ;W o In d'essns crcanças sito chlo­

rotinas e 10 % teem desvios dti, columna. vertebral.

Bstcs pel'lli!'ÍosoR ('tI:'l'itos sã') attribuidos por Axel

Key ii fadiga o {t inuuobilidarle prolougada,
A fj uestão reth'din-se tam bem ('111 França. Em ] 8S;:;

o dr. Olivier n'umu eonununicnção ao conselho <l'hygieno
<10 Hl'na, diz: «Eneon trei na minha consulta hospitalar
um certo munero dl' rap't)I\'R que frequontavum a es-o­

la, qnoixando-so (lo peito (' nos qnacs não havia ante­

(:p(leutes hercrlitnrios ou antecedentes indívíduaes

dando intlieios <il' tuberculosc. Como justiûcar este facto

a não ser com o meio escolar 1»

Num grande numero (lc sessões da Academia de
�1('di!'Ína (le Paris, em 1R8G e lHWi, foi debntido o as­

sumpto <lo sU/"lIlelU/{/C intctlcctnal da infancia I' (la jurcn­
tude, "\_ graude mníori.t (los oradores reconheceu 08 <le­

fr-itos da organisa!,ijo (lo ensino d'essn epoca,
Sa longa (lis!'m,sã,o que se realison 110 st-io rla Aca­

demia, alguns (los H('US lll(\1I1111'OH austenturam tuna these

mixta. Perguntaram se não se <.:xag'gl·raria a íntluencia
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do surmenaqe, attribuindo-lhs estados morbidos que re­

sultam da aceumulação, da sedentariedade, da heredita­

riedade, da crise da puberdade, etc. Outros declararam

que não podiam, pelas observações colhidas, assegurar
os prejuizos do surmenage j negando aiuda alguns a sua

existencía,

Para Brouardel os grandes internatos nas cidades

são uma das cansas do estiolamento dos alnmnos. Es­

ses estabelecimentos deviam estar fóra dos centros po­

pulosos, nas aldeias, em casas amplas, onde os alnmnos

respirassent UlU ar que não fosse aquelle por muitas

vezes coado atravez dos pulmões dos seus camaradas.

Proclama ainda a organisação das colonías de ferias.

Dnjardin-Beaumetz refere-se particularmeute ao en­

sino normal para o sexo feminino. Enumera a diversi­

dade enorme de materias que o programma, semelhante

ao cla nossa organisação, exige; conclue, pedindo a re­

ducção dos programrnas, a diminuição das horas (l'aula

e do trabalho em casa pam preparação das lições.
Rochard, segne na esteira de Beaumetz, Não accusa

só o ensino normal; o ensino lyceal pecca pelo mes­

mo exaggero de prograunnas, que reclamariam, para

Ser6JJl seguidos com proveito, «a vida inteira d'um

homem excepcionalmente intelligente.» O tempo que se

gasta no estudo das materias dos programmas é em de­

trimento dos exereicios corporaes.

Peter, não quer que se eliminem do ensino as h uma­

uidades, Illas diz que estas não devem fazer esq uecer a

Humanidade. O ensino, em todos os graus, é verdadeira­

mente anti-humanitario e a causa directa da decudeucia

dos rapazes da epoca actual.

Os accidentes, comtudo, não se manífestam, muitas
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vezes, senão depois do exame de sabida, e é por isso

que devemos desconfiar das estatisticas que se baseiam

nos dados fornecidos pelas enfermarias dos estabeleci­

mentos escolares. Oorrobora as suas afûrmativas com

uma série de casos de surmenaqe, alguns dos quaes são

proveitosos ensinamentos.

Lagneau, estuda as perturbações pathologicas obser­
vadas nas escolas; resume-as em lesões dentarias, parti­
cularmente a periostite alveo-dentaria; a tuberculose,
muitas vezes, nos alumnos mais estudiosos; perturbações
nervosas, cephalalgias ; neurasthenia, etc. Todo este

conjuncto pathologico, diz Lagneau, é muitas vezes, a

consequencia da contensão intellectual prematura.
Foram principalmente estes oradores que accusaram

os inconvenientes da escola, sob o ponto de vista da

fadiga.
Luys, sustentou uma these contraria á opinião que

predominava n'esta díseussão ; elle não crê que o Sltnne­

nage provoque a tuberculose. «Que cerebro haverá mais

fatigado do que o <Fum alienado? E comtudo só eneon­

trei em 1086 observações de loucura, 6 casos de tuber­

culose. Attribuo os maus resultados da vida nos lyceus,
principalmente ás más condições hygíenicas d'esses es­

tabelecimentos. Na edade dos estudos classícos, o cere­

bro attingiu já o seu desenvolvimento; e, desde que o

cerebro pode funccíonar activamente, devemos pedir-lhe
um maximo de trabalho, porque assim chegaremos aos

mais surprehendentes resultados. Broca, proyou, com

effeito, que o cerebro, <los parisíenses particularmente
augmenta em progressão crescente desde secnlos, como

massa e como volume; a èubagem d'um craneo do se-
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culo XII é muitissímo inferior á d'nin craneo do nosso

tempo.»
Lagneau, explica este facto, pela selecção, visto Pa­

ris attraliir a si os indi viduos mais iutelhgentes e, por

consequencia, COUl maior desenvolvimento cerebral.
Para Charcot, o surmenaqe intellectual verdadeiro,

não existe nos collegíos, porque não pode existir na

edade em que a ereança os frequenta. Toda a quanti­
dade de trabalho, que ultrapasse a media do sen vigor
intellectual ou não será realisada, ou sel-o-ba machinal­

mente.

A ereança não é capaz de produzir voluntariamente,
ft força de hypertensão cerebral necessaria para forne­

cer uma semma de trabalho acima do seu vigor. Só o

adulto é que soffre os males do surmetuuje, quando St'

dedica voluntariamente :t Ulll estudo intensivo.

MarcBée, medico dos Iyceus, tomou as suas obser­

vações na epoca proxima dos exames; os estudantes

queixaram-se-Ihe de catarrhos, bronchites, anginas, etc,

affeeções que não estão em relação directa COUl o surme­

nage. Outros tiveram cephulalglas, sem gravidade, é certo,
Illas qne obrigaram alguns a recolher, por lUll tempo
maximo de dois dias, á enfermaria. Estas indisposiçõea
não podem ser em absoluto imputadas a UIll trabalho

intellectual exaggerado.
Lanceraux, medico também d'um lyceu, recolhendo

a relação das principaes doenças tratadas na enfermaria

a seu cargo durante vinte annos, encontrou uma unica

observação de meningite. X'esse 1II(-'S1110 período, sete

alumnos tiveram hemoptisea, Illas seis (l'elles accusavum

antecedentes tuberculoses. N(} UH'RlllO espaço de tempo
hou ve quarenta casos de febre typhoide, declar ados,
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quasi todos, em alumnos que poucos mezes frequentá­
ram o lyceu, Este numero não o considera Lanceranx

muito elevado, visto as graves epidemias de typho que
houve em Paris durante esses annos; concluin affir­

mando que a saurle dos estudantes francezes estava me­

nos ameaçada do que se auppunha,
As conclusões dos trabalhos da Academia de Meni­

cina, resumiram-se nos seguintes votos: modíûcação do

regimen escolar d'essa epoca ; mudança dos internatos

para fóra das cidades, em logares onde houvesse campo
suffíciente para os recreios; augmento da duração do

somno para as creanças; diminuição do tempo consa­

grado ao estudo e ás aulas; e, por ultimo, necessidade

imperiosa de submetter os alumnos a exercicios physi­
cos, quotidianos, proporcionados ás suas idades.

A discussão da Academia de Medicina agitou a im­

prensa e levou o governo franeez a nomear uma com­

missão de professores e de membros da mesma Acade­

mia para procedei-em á revisão dos programmas. A So­

ciedade Franceza rl'Hygiene abriu um concurso ne

trabalhos scientifieos sobre a questão da sedentarir.. dade

e surmenage escolar.

O assumpto estava na ordem do dia; começon então

a interessar �t opinião publica.
A phrase do extraordinario espírito de Alexandre

Humboldt: «Estaria perdido physica e intellectnalmente

se tivesse cahido nas mãos da escola contemporanea »,
foi acceite como mna verdade, e o ensino official foi

aer-usado de conunetter verdadeiros crimes.

Ern Portugal, <[l1P pu conheça, não foram publicados
trabalhos (Ip qualquer Nl))('eie sobre o aasumpto.

(�Iland() começou a vigorar a actual reforma do en-
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sino secundario, a opinião agitou-se. No congresso do

professorado livre realisado no Porto, para o exame

critico d'essa reforma, o estudo da fadiga que ella po­
desse acarretar não se tratou em especial. Em nenhuma

das tres partes em que se dividiram as materias de que
o congresso se occupou - estudo dos erros da reforma,
attentados contra a liberdade e orientação a dar a um

novo plano de ensino - se debateu o assumpto.
D'esse congresso, pela preeípitação com que foi orga­

nisado, não resultaram, infelizmente, ensinamentos pro­

veitosos.

Nas sociedades medicas do Porto e Lisboa, a reforma

foi tambem discutida, mas não foram presentes, que en

saiba, trabalhos, quer de estatistica quer de observação
pessoal, sobre os effeitos da fadiga no estudante portu­

guez.
O meu intento n'esta rápida apresentação d'alguns

trabalhos sobre o surmenage e sedentariedade escolar, é

mostrar que o processo pathologico-estatisticas e obser­

vações-collocando a questão em evidencia, a não resol­

ven. E' preciso lançar mão de outros processos de inves.

tigação que se conjuguem para a solução do problema.
Se os trabalhos de estatistíca por mim citados, de

Hertel, na. Dinamarca, de Alex Key, na Suecia e dt>

Olivier em França, consideram a escola como um dos

factores etiologicos das doenças dos alumnos, é certo, no

enrtanto, que não podemos aftirmar d'uma maneira posi­
tiva que taes doenças se não tivessem produzido se elles

a não frequentassem.
Para se chegar a uma conclusão segura, seria preciso

saber-e não se sabe por falta de trabalhos estatisticos

-quaes as doenças que se deram nas creanças que não
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frequentaram aulas no periodo e na edade escolar. Com­

paradas taes estatisticas, habilitar-nos-íamos a formal' mu

juizo verdadeiro.
A muitas outras estatisticas recolhidas falta a rigo­

rosa indicação do numero certo de casos.

A observação destacada de casos de fadiga, não dá di­

reito á generalisação rle que muitos auctores usam, Como

muito justamente diz Binet, poderão, quando muito, ser­

vir de exemplo a todos os estudantes para que se não

exponham aos perigos d'mu trabalho intellectual intenso,
mas o que não pódem é levar á conclusão de qne todos

os estudantes estão, com o trabalho das aulas, ameaçados
d'esses perigos.

Das consideraçõcs feitas sobre casos isolados, pare­

cem-me muito justas as de Brown e Manaceïne, concluindo

que muitos casos de surmenage podem passar despert-e­
bidos até á occasíão em que despertam n'mn maximo

de intensidade.
Nem mesmo se póde affirmar que as creanças d'hoje

não venham a soffrer amanhã todos os desarranjos pro­

venientes do excesso de trabalho a que foram obrigadas
nos primeiros annos da villa escolar.

Seria interessante, ainda que não fosse em absoluto

convincente, recolher indicações sobre a maneira como

nos cursos superiores se dirigem os estudantes que, du­

rante a instrucção primaria, e secundaria, foram consi­

derados bons, 'regulares on meãiocres.

O relatório da commissão inglesa, concluindo pela
existencia d'algum .mrmellage nos estudantes do sen paiz,
pecca tambem pot' não indicar quaes os signaes revela­

dores d'esse gran de .ml"lllcnage e quaes as razões que
levaram essa commissão a não explicar algumas das
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perturbações observadas por predísposíções individuaes
das creanças.

A muitas das affirmações asseguradas por homens

do valor de Wirchow, Brouardel, Beaumetz, etc, ainda

que parecendo de todo o ponte justas, falta-lhes, no em­

tanto, uma base experimental em que se fundem.
Os trabalhos de estatistica de Marc Sée e de Lan­

ceraux, affirmando que não podem ser rigorosamente
imputadas ao ,mnncnagc as perturbações observadas uos

estudantes de alguns lyceus de Paris, não estão tam­

bem livres de critica. Como esses trabalhos são basea­

dos só nas tabeUas dos alumnos que tinham de recolher

por motivo de doença ás enfermarias lyceaes, não po­

dem assegurar que muitos d'aquelles que, por qual­
quer motivo, não recolheram ao leito, não estivessem

fatigados, revelando-se só mais tarde essa fadiga. A

observação de Marc Séc sobre grande numero de alu­

mnos que apresentaram cephalalgias, sem gravidade de

oecasíão, é certo, parece vir mostrar, relacionando-a com

a de tantos outros medicos, que realmente a cephalal­
gia indita um determinado grau de fadiga, de que não

se conhece a gravidade.
Charcot, assevera que a creança não soffre os incon­

venientes da fadiga, porque reage a um trabalho des­

proporcionado, com a falta d'attenção; mas não apre­

senta estudos que justifiquem a sua affírmativa, nem

sabemos tambem se essa reacção da creança, represen­
tará já um determínarlo grau de fadiga intellectual,

O processo pathologico, tal como foi dirigido, não

leva, portanto, a conelusões seguras.
Desde que Re quer encontrar e medir a fadiga pro­

duzida pelos trabalhos escolares, estudar os seus effeitos,
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seria melhor dirigir as ínvesügações nas proprias ail'

las, e procnrar, durante ollas, o resultado do trabalho iu­

telleetual alti exigido, ou ll'urn outro qne se escolhesse

e qne fosse o mesmo para um determinado numero de

alumnos,

A essas experiencias recorreu a pedago�)'ia moderna.

Nos laboratorios de physiologia e de psychologia estu­

daram-se os methodes que depois foram applicados nas

escolas, Essas experíencias não são ainda hoje tão nu­

merosas como deveriam ser, lilas revelam, e01l10 veremos,

quanto ha, a esperar das iuvestigações experunentues
realisadas nas escolas.



 



IV

Tentarei n'este capitulo indicar os differeirtes me­

thodos de que os psycologos teem lançado mão para

descobrir a fadiga intellectual nos alumnos das escolas.

Na exposição d'esses methodes serviu-me, principal­
mente, de guia precioso, o excellente livro de Binet.

«A fadiga intellectual» que 'é dos trabalhos mais

completos sobre o assumpto. Binet, lançando, COlli este

livro, as bases da sua bibliotheca «destinada a fazer

aproveitar a pedagogia dos progreesos recentes da psy­

cologia experimental » c ligando a essa obra uma grande
parte da sua actividade e o seu superior espírito criti­

co, é uma das figuras a quem mais deve a pedagogia
moderna.

As experiencias realísadas nas aulas para a medida

da fadiga que os trabalhos intellectual's provoram, teem

sido principalmente dirigidas escolhendo exercícios iu­

tellectuaes que exigem LUna certa actividade mental, um

certo esforço de memoria, attenção, etc.

Esses exercicios são, ordinariamente, - dictados, cal­

culos, o methodo dit memoria d'aigari811108, o methodo de

combinações e ainda o das reacções d'escolha c o das aS80-

dações de ideias.
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Manda-se executar osses exercícios a todos os alu­

mnos, antes e rlepois das an las; a differença no numero

fl'erros corrunettidos, na velocidade de execução, etc.,
indica o gran fla fadiga.

Podemos ainda servir-nos de instrumentos como o

rr.r;og/'apho de Mosso, para a medida da fadiga muscu­

lar (lue o trabalho da íntelligencia acarreta, c do COIII­

]J((880 de lVcbe/', para medir a sensibilidade tnctil, que
tambem não é a m('snm antes e depois .Ias aulas. Os

outros instrumentos, sphygmomcfros, 8phygmolll(( nometros,

thermometros, etc., não nos pódem, por emquanto, servir

para indicar a fadiga, porque não são conhccidas aindu

as relações entre as modificações funccionaes II ne osses

npparelhos revelam e o trabalho intellectual prolongado.
Os exercicios de memoria d'algarismos, dir-tadus, calcu­

los, e o methode de combinações, são os que mais van­

tangem fornecem, visto couro, por meio <1'elles, é ele I'(L

lativa facilidade o reconheciureuto clos signaes de fa(lig'a;
são de execução rupida, o que (� uma vantagem impor­
tante para experienciae lias escolas ; não exigem conlie­

cimentos muito especiaes da parte do cxperimentador,
e podem dirigir-se ao mesmo tempo a Ulli grupo mune-

1'080 d'alumnos.

O compasso de Weber, tem o inconveniente (le só sc

poder empregar individuahnente, O ergographo, além

11' ... 88e, tem ainda o de não levar a conclusões tão segu­
ras como 08 outros processos.

Estas dífferentes experiencias podem ser orientadu«

para dois flns-c-conhecer a media geral da fadiga d'tuna
aula on a media individual,

No primeiro cuso, toma-se a media de todos os erros

eommettidos por toãos os ulmuuos antes e depois das
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aulas; no segundo notam-ao os erros de cada alnmno des­

tacadam ente.

Â media geral é a de mais importancia e interesse

para o psycologo porque se dirige á maioria; o exame

individual é de maior interesse para o professor porque
lhe permitte notar as differenças entre os d iac-ipuloa, e,

assim, dividil-os em varios grupos - aluumos qUE' se

fatigam, alumnos que se nilo resentem <lo trabul ho a <lue
foram submettidos e 1I111IllJlOS que fazem ainda melhor as

suas provas depois das aulas.

Os exercicios que ficam enumerados devem ser um

tanto diffíceis, estando, porem, tanto quanto possivel,
na ruesma relação <le eg'ualdtL<le pant todos os alumnos.

Den'UI ser ainda (.'�(·olhidos de fórum a não podcreui
os erros ser interpretados de maneira differeute pelos
c lassificadores.

O methoilo âos âictados é <los que IIwIlIO!' sut.ifaz a

todas as indicações. O dietado é um exercício II ue os

alumnos estão habituados a fazer e que lhes não occa­

sionará emoção, o qne poderia prejudicar a experiem-iu ;

os erros conunettidos contam-se facilmente (' não estão

sujeitos a interpretaçõcs di versas; aproveita a uma aula

numerosa,

O methode d08 calculos, realisa-se ordenando a runa

aula inteira, qll(' faça exercicios sobre operações ari­

tluneticas, multi plietlçõps e addíções, expreseõcs alg-e­
briea» simples, problemas d'algehra, ete., reeolln-ndo-se

PSSN! exereíeios ao tim d'mil periodo <le tempo, que varia

entre vinte minutos e uma hora; quando a duração rlos

calculos é a maxima, íntercalam-se periodos de repouso.

N'esta prova ha o ínconveuiente <le não ser tão facil

a interpretação dos erros como na de díetado e o de pro-
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• vocar nos alumnos um certo aborrecimento, que os levará

a não resolverem os problemas sempre com o mesmo zelo,
e assim imputar-se a fadiga o que só é devido a abor­

recimento. Isto, porem não quer dizer que o processo
não tenha sido empregado com vantagem, como vere­

mos.

O methode das combinações consiste em mandar aos

alum nos preencher lacunas d'um texto de que se apa­

garam algumas palavas ou sylabas. A contagem dos erros

é Hm pouco arbitraria c é também difficil obter modelos

équivalentes, para distribuir por todos os alumnos,
O methodo das reacções de escolha, é individual. UOH­

siste, em medir com o ohronometro o tempo gasto pelo
alumno a fazer signal com a mão de tel' ouvido ao ex­

periruentador pronunciar duas vogaes différentes. Ouvin­

do uma das vogaes que previamente lhe fôr designada,
levanta á mão direita, ouvindo a outra, a esquerda.
Toma-se a media da duração d'run certo numero d'estas

reacções, antes e depois das aulas, e mede-se assim a

fadiga. 'I'ambem se pode modiücar a experiencia.: - pro­
nunciar muitas vezos uma palavra e ver o tompo que
decorre até o alumno Hi repetir, tendo-lhe recouunenrlado

antes que o faça o mais rapidamente que possa.
Este methode é priucipalmente empregado UOR Ia­

boratorios de psychologia,
So methode das ossoeiaçõe» d'ideia.�, toma-se a media

do Humero de associações despertadas num iudividuo,
antes e depois das aulas, pela presença d'um certo obje
eto, Á differença entre esse numero, mede a fadiga.

O C01np(WIO (le lVeber, fornece boas indicações. O que

não se conhece (o a proporcionalidade entre a dístancia

a que são percebidas as pontas e o grau de fadiga; iu-



5i

diea se o alumno C'st;Í, mais on menos fatigado, mas não

habilita a avaliar, HO. certo, HS differenças. Alem d'isse

pôde estar o alumno fatigado c, comtudo, a distancia a,

que percebe as pontas ser CL mesma,

O uso do compasso deve ser feito por pessoas expe­
rimsntadas.

Depois de ter mostrado quaes os principaes motho­

dos üe que se tpetn servido os psychologos para chegarem
�LO conhecimento da fadiga nas <lulas, passarei em re­

vista algumas das experiendas realisadas COlli csscs

methodes.
Os auctores teem-so servido rl'um processo especial

que applicam a deterruinado grupo de alumnos ; teria

sido muito muis iuteressunte c levaria a resultados mais

S\'g'llL'OS, applicar torlo o coujnncto de experiencias ao

mesm : gl'llpO (Il' ostudautes, paru melhor poiler couhe­
cor as relações entre 01'; diffcreutcs methodos,

O methode d08 dicttulo» foi pela primeira HZ usado

pt-lo medico russo Sykorsky, em ISiS. As suas conclu­
sõos teem sido confirmadas por invcstignções postcriores.

Comparou mil e quinhentos dictudos feitos pelos
nluinnos de mnnhã, antes (10 começo (hIR aulas, e no fim

ü'ellas. Não contou os erros que reconhecia SCI' devidos
á ignoranda das regras da cseripta ; notou sómente os

I[ IH' podium ser evitados com a attençãn, tlestlp <I III' a

actividade nervosa psychiea fuuecionnsse muna ordem

perfeita.
Em todas as pl'OY<L:'; das différentes classes, fI'('(jIH.'U­

hulas por alrunnos <l(' cultnr,» Iítteraría diversa, os re­

sultarlos foram os tuesmoa: - o numero de l'l'l'OS é maior

depois das aulas.
5
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Bis a media obtida: - l.a classe, ante's das lições;
128,5 %; depois das aulas, l:>(>,() %; - 2.a classe, antes

das lições, 121,4 %; depois, 1403,2 0/. - iV ChlSSP, antes

das lições, 72,4 °oi; depois J OH,8 %
- 4.� classe, oU,7 %;

antes das aulas e !l.j.,� % (lppois- .j.' classe, Hl,:3 %

antes e 81 % depois - (i.� classe, 43,i % antes das lições
e 80 0/. depois.

Comparando os resultados das duas classes extremas

vê-se que os alumnos da L" elusse dão maior numero de
erros alites das aulas que os da H.a Este facto deve estar

depeudeute não só da maior rlífficuldadc que os e, crei­

cios de dictarlo apresentam para os ahunnos da primei
ra class!', COIllO nota �ykol'sky, nias tambem, segundo
julgo, de poderem os aluumos das classes adiantadas fi­

xar mais a sua uttenção (visto só SP tornarem os PlTOS

dependentes da falta d'attl'jH:ão) sobre um ('erto «xerei­

cio, A fadiga deter minudu depois dos trabalhos escola­

rl'S faz-se rescnfir com mais intensidade nos aluumos (Ia
,

fi'
xüü

(i." C1<lSSl', cujo coe ieiento dl' erros é este:
m

I ,i.>,
<10 (Ille sobre os da primeira, cujo coefûoientc é l'guaI a

1:>(;7

l,�(i. Este resulrado é devido, pareC(LllH', ao fado
1 �:I:;

<[I' os alumnos das ehlHsPs superiores serem obrluados a

maior esforço tl'att,ell<;ão durante us aulus, fado qll\' os

fatigou mais que aos ulumuos da primeira elasHe.

Quanto {t natureza <las oiuissõe», �'ykor1'iky notou que
as consoantes são omit tidas Illais vez('s que as voga('s;
notou uiuda que os sons produzidos por movimentos S('­

melhantes d'artieulação, S\' eneontrum muitas VeZ('H subs­

tituidos; este facto vem tumbcm demonstrar, (·OIllO.itt o

t.inhu asspglll'IHlo o numero d'erl'os, que realmeut« o tm­

halho intellectual embota a uttenção a ponto (Il' levur o

ulunuio a não distingnir (lois sons de artículaçã« 1'1('1))('­

lhunte,
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Hõpfner, que cm seguida a Sykorsky usou o methodo

dOi; díctados, não procurou avaliar a falliga provocada
pelas aulas ; invosttgun somente a marcha d'um díctado

demorado e a fadigit provocuda por esse oxercioio esco­

lar durante duas horas. UOIll cssse fim díctou a, uma

aula de cincoenta alumnoa,
•

d'tuna media <le !) annos,
dezonove phrases, cada uma das quaes tinha trinta let­

tras.

O numero <1\,l'l'OS foi maior nas ultimas phrasea fi ue

nas cinco primeiraa; quer dizer, esse trabalho, provocou
tambem uma certa üL(liga.

Hõpfner agrupou os erros em differentes onlens : lu­

cuna«, mudanças, sulistiiulçôc«, cnipreqo de lettras âtcpla»
)JOI' simple» e vice-versa. Bsses CITOS ruanífestavnm-se não

só HHS palavras mas também nos SCllS elemelltos-sylla·
has c lettras.

Verificou que em todOH ('NSCS grupos, o numero d'erres

Hllg'lIIl'lItava para o tim (lo trabalho.

,\ H lacunua danUIl'S(' repetidamente nas lcttras flnacs;
() (Ille pod!' signifiear o inicio do enfraquecimento da at­

h·llf,'ão.
Em 1 �n(), li'ril'!1!'rieh dedicou-ae a experionciax quo

111(' moatrassem uão HÔ a intluencía (10 trabalho <las au­

la!', i;('g'llIHlo a (llll'lIf,'i'iO <l'esNP trabalho, Illas ainda a dos

]'('('n'ioN oseolarcs (' a da gylllllastie(l.
EN('ollll'll cincoentu e um ulumnos d'uma media dl'

th,z UIlIlOi; (]p idade, sulnnettvuclooa a oxerr-icio« dl' uu-ia

hora <lc dictudo, ('Ill tl ias t' I101'as differentr-s.
l'plo maior ou mcnor numero de erros no dictado

avaliou Frip(If'I'Ï<'11 o gmll (1(, f:uliga (las '·I'<·llll(:ai;.
giN o curioso quadro d'('Hs<'s erros, nus üifl't'l'cnkt:;

phmws Pili fJ ue li prova sc realísou :
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A'e oito boras da manhã, antes das aulas e,

portanto, SCUl terem praticado nenhum

outro trabalho . . . . . . . . . . .

De manhã" depois d'uma bora d'aula ....

.Após duas boras d'anla, divididas por oito

minutos de recreio . . . . . . . . .

Tendo duas horas seguidas d'aula . . . . . .

No fim de tres horas d'anla, tendo eiu cada

hora quinze minutos de recreio .....

Depois de tres horas d'anla, só com um

recreio de quarto d'horn entre ct segunda
e a terceira . . . . . . . . . . . . . . . .. 170 »

'fendo as mesruas tres horas, mas sem recreio 18;) »

Depois de tres horas de recreio seguindo aos

trabalhos da manhã. . . . . . . . . . 63»

Fazendo o dictado no tim d'mua hora de

gymnastica . . . . . . . . . . . . . . . J .30 »

A' tarde, depois de duas horas d'anla, com

quinze minutos de recreio entre ellas, .. 11 () »

Depois de duas horas d'nula de tarde, lilas

scm recreio . . . . . . . . . . . . . . . .. I no ')

W claro que estes erros são os qne, cm media, (len

todo o grupo de eiucoeutu c Ulti alumnos.

47 erros

70 »

1�3 »

100 »

112 »

Os resultados que alii fleam são interessuntissimos
soh todos os pontos de vista.

O q ne írumediatmnen te resulta é a intluencia Ix-ue­

fica dos recreios sobr« it farl ig'a escolar.

\"ê-se que o exercicio no fim de duas horas d'allIa
sem recreio, resultou com 1 HO erros ; realisado em eguaes

circumstancias, mas tendo havido mil recreio de oito
minutos apenas, o numero dt' CITOS desceu a 12:.l.
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No fim de tres horas d'anla é maior o numero de

erros do que depois das aulas de uma on duas horas.

Nos exercícios de {lidado levados a effeito no fim de

tres horas d'anla, nota-se, da mesma forma, a influencia

favorável dos recreios-c-o numero de erros foi tanto mc­

nor, quanto maior foi O numero de recreios,

O intervallo de tres boras de recreio entro as aulas

da manhã e a experieneia, não cbegou para conduzir ao

numero de enos normal, cousiderando assim o obtido

antes das aulas da manhã. Este foi de 47, tendo sido de

GO no caso em referencia. Este recreio de tres horas

approximou os alumnos sensivelmente do estado produ­
zido pOI' uma hora d'uula, em que é de 70 o numero de

erros.

Vê-se tambem que o trabalho da tarde fatiga mais

que o trabalho da manhã. Depois de dua« horas d'anla, á

tarde, com e sem recreio, houve, respectivamente 110 e

1 no erros, equivalendo proximamente a depois de tres

horas de manhã, nas mesmas condições, em que os erros

foram ll� e lR5; podendo, portanto, concluir-se que as

aulas da manhã produzem fadiga. de que as creanças se

resontem ])OS trabalhos lIa tarde.

Os resultados (Ille ûcam expressos, demonstram ainda

I]lH' uma hora de gylllnastiea é quasi equivaleute ao tra­

balho de duas horas d'anla sem recreio.

Depois da gymnastica deram 150 erros; no flm de

duas horas seguidas de trabalho escolar, HiO.

Os effeitos da I-.\'YllllllultiC'a trntal-os-heí qnando indi­

eHI' as ]"l'hl\,ôt·S entre o trabalho physico I:' Intellectual.

Pella foi II ne F'riederich fazendo um trabalho tão

completo, não tivess« estudado a natureza dos CiTOS. Se­

ria curioso saber qual a differença dos erros dados, de­

pois <le lições de materias diversas.
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O methodo elos calculos, tem-se empregado tambem,

Oonsiste em 1112ulHlctI' resolver pelos altuunos preble­
mas de addições, mnltiplicações, ou outros, durante tempo
variável.

Reconhece-se que a velocidade com que os problemas
são resolvidos, quer dizer, o Humero d'algarismos calcn­

lados, augmenta á medida que os problemas se repetem.
Este facto é uma, conseqnencía da acção do erercicio

sobre mn deterrninado trabalho intellectual.
O numero dos erros commettidos pelos ulnmnos all­

gmeuta tambem nos ultimos problemas. :W nili effeito da

fadigct. Esse augmento é ainda superior ao ele velocidade,

Burgerstein, usou nas SlUtS experienoias do processo das

arldições e multiplicaçõos realisadaa com cento e sessenta

(' dois alumnos entre onze a treze annos; o ïuunero (h'

algarismos calculados nos primeiros problemas foi Ile

:!H:OOO; nos ultimos, 40:000; sendo o augmento-l �:OOO

-inferior a, metade do nHlIIPrO primitivo.
Os erros dados por toda a aula foram, nos primeiro«

problemas, 830; nos ultimos, 2:400; o augmento -I: 1;;0

-6 quasi o dobro do numero (los erros nos ])l'ilII(>Í1'O�
exerr-ieios, O augmento <los (,1'1'0S foi, como �(' deprclu-ndr-,
superior ao augmento (le velocidade.

O Humero dos algarismos emendados pelos almunos

sobe tambem nos problemas fínaes. Assim, nos primeiros
notam-se 400 algarismos corrigidos, nos ultimos !),')(); o

augmento foi de 4,')(1, quer dizer .wpcl'iol' ao 11l111H'l'O pri­
mitivo d'erros.

O augmento (los algarismos emendados é tamhom

maior que o de velocidade,
gstas experieneias duravam uma hora, ('OIH interval­

los de cinco minutos em cada dez iuinutos de calculo.
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Laver, na Allemanha e Holmer, na America, verifl­

caram as expericncias de Burgerstein, chegando aos

mesmos resultados.
A fadiga provocada pelas aulas mede-sc, já pelo nu­

mero d'erres, .i�í pelo quociente da divisão do numero

d'erres pelo dos algarismos calenlados ; este quociente
augmenta no fim das experiencias, Nas de Burgerstein
a relação inicial é 2��O =O,O:J; a final �:oo-o,{)().

A contagem doa erros é muito difficil. Bnrgerstein,
oontava como erro todo o algarismo eserlpto inexacta,

mente. Ora a verdade, como nota Binet, é que UPlIl sem­

pre assim póde ser i se numa addição ou multiplieação
csqnecer, por exemplo, juntar lUll certo numero d'uni­

dades superior {t ordem seguinte o que deve representar
um só erro, essa falta póde ter influencia sobre dois ou

tres algarismos e contar-se-Ira, segundo Burgerstein,
por dois on t 1'('8 erros. Reria melhor, parece-me, adoptar
o processo (]f' contagem spguido no methode (los dicta­

dos, ou seja a separação dos PITOS em classes, contando

a sonuna total d'(>IlNi em cada classe,

A relação 1wla qua] ti(' reconhece a fadiga, pode,
umitas \'('Z(>S, não dar a Rua medida exacta, porque o

augmento do 1ll1l11('J'0 d'algarislllos calculados, em vir­

tude do exercicio, não P regular, é muito vuriavel ; no

meio d'mna, série de problemas póde augmentar ou di­

minuir muito - 110 primeiro caso, diminue o valor da re­

lação, do quociente, (\ não accusa a verdadeira fudiga ;

110 segunrlo, augmonta o valor do qUOl'Í\>IÜ(', (> aeeusa

uma fadiga tl(' intensidade que realmente não tPIII, RCIl­

(lo esto () principal incouveniente do methmlo. H('I'á

isto porém, Illoti ,'0 para o desprezart
Não. O que é prer-iso é usal-o conjunct amente COUl

os outros.
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Foi o que fez Friederich, o qual, como já vimos, tão

uteis ensinamentos ttrou (10 methodo dos díctados. AOR

mesmos alumnos e nas mesmas condições em que foram

realisadas as experiencias anteriores, destribuiu Friede­
rich uma série de addições e mult.iplieações, qne dura­

yam vinte minutos.

Os resultados a que chegon foram quasi egnaes áquel­
les que tinha obtido com o methodo dos dictados,

A influencia dos recreios faz-se sentir da mesma ma­

neira. Oom elles os quocientes de fadiga diminuem.
A gymnastíca augmenta o valor d'esses quocientes.
A influencia do recreio de tres horas depois das aulas
da manhã, é que se não faz sentir com tanta intensidade
como no methode dos dictados. Aqui, o valor é quasi
egual ao que se obtem depois de duas horas d'anla scm

recreio; no methodo dos dictados o valor era 11111 pouco
inferior ao encontrado depois d'uma hora de lição. O

q ne, porém, se verifica, tanto n'este methodo COIilO no

outro, é que esse recreio não chegou para conduzir ()

numero d'erres de dictado ou os quocientes de farligu
ao sen valor normal, ou seja ao de antes <10 ('011Wr;O dm;
trabalhos escolares. Nas aulas da tarde constata-ec, ('OIIlO

nas experiencias dos dictados, maior intluenela da

fadiga do que nas lições da manhã,

Richter, empregou também o methode dos calculos;
substitutiu as addições e mnltiplicações, por problemas
d'algebra de resolução simples-expressões iuteiras, (le
termos litteraes, que distribniu a alnmnos (lc 1:3 a H

annos. Estes problemns foram dados antes e depois dus

aulas, em tres sêri�s de dez problemas.
Antes das aulas o numero dos erros cm cada uniu

das séries, era sensivelmente o mesmo. Depois das aulas
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esse nnmero augmontava da primeira á terceira série.

A velocidade de calculos augrnentava tanto nas sP­

ries da manhã como nas da tarde. Estas experienciaa
'

parece provarem que realmente se pode tornar o mune-

1'0 d'erres para indicação de fadiga, visto que elle não

variou nas séries (le antes das anlas, ooeasião em que o

alumno não tinha ainda realisado nenhum trabalho es­

colar e aug-menton nas séries de depois das aulas, o que
(' a résultante d'esse trabalho.

A velocidade dos calculos está, como se vê, depen­
dente do exercício - augmenta nas duas sér-ies: antes e

depois do trabalho escolar.

Nos problemas de Richter, a contagem dos errns (­
mais facil do que nos exercícios de addições e multiplí­
cações.

('ODIO se v(> da rapids exposição das experienr-ias
rcaliaadas, o methorlo dos calculos não é emllI'('ga(lo
com tanto proveito COIllO o dos dictados.

El, no em tanto, mn mothodo para applicar, como diRs!',
simultuneamento com todos os outros,

O methoiio das combinuçôes consiste em dar aos ulu­

lllOS textos illl]H'('SROR onde R(' supprimant algrunns svllu­
has (' uma on outra palavra.

Os alumnos devem IH'ePlI(']Jer essae lacunas dI' Illa­

neira a tornar o texto correcto.

O ruethorlo foi proposto por Ebbinghaus perante num

commíssão de pedagogoa, nomeado pelo g'OYNIlO a fim

(If' avaliar a fadiga provocada pelo Rystl'lIla IIp !'llsillO

na Allemunha, 01H11' as aulas duravam das oito horas

(I a manhã {t uma da tarde, tpIH10 os alumnus li vre todo

o res to <10 dia.
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o methodo das combinações é mais um methodo de

conheoimento das qualidades intellectuaes dos alumnos,
(lo que de medida da fadiga. A contagem clos erros foi

feita por Ebbinghaus muito ar-bitrariamente. O psycho­
logo allemão tomava como CITO as lacunas preench idas

ineorrer-tamente ; como meio-erro as lacunas não preen­

chidas,

A quantidade de trabalho era dada pela differença
entre o numero de lacnnas prehenchidas pelo alumno,
(' a somma dos erros e meios erros. A qualid(ule l'l'a (hula

]wla relação entre o numero total das faltas (erros p

moioa erros) e o numero das lacunas preenr-lridas.
Não é far-il justíficar o (Ine sejam meios-erros, n('111

dizer quaes as razões porque se devem clnssiücar nssim

os IIIÏO-pI'I'I'IIClt 'mcntou <las lacunas. Desde quo o problema
consiste em obter um trecho correcto, porq Ile não consi­

dorar corno Cl'I'08 todas afi faltas que tornarem íncom­

ploto o sen sentido?

Demais, par('ep que o não preenchimento (]I:'Y(' SPI'

considerado corno Ill/I ('ITO. visto demonstrnr evidente­

mente falta d'attonção.
As lar-nnns proenr-h idax inr-orrectamentc ('fitã,() mais

P1l1 relação com () dosenvolvimento intellectual I' adiun­

tumento r;wolal', (10 q ue propriamente rom a fadiga;
Ebbinghaus, porém, dii a estes erros um "alo]' duplo do

corresponrlente aos não preenchimentos.
Foruiando tabellas ('0111 as diversas qualltilladl's de tr«­

balko (diffcrençn entre o numero das lacuuas preenchi­
('11 idafi e sonnna <los «rrox (' meios PITO';) JI]'()(1 nzidas

antes (' d('pois das aulas, ellas não revelmu a íntlueneiu

da ültliga; a maueira arhitrarin ('01110 ;;ão obtidos ('HS('K

numeros, deve íntluir uruito sobre o 1'1';;1IIhulo.
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Contando o numero dos erros dos exercir-ios, co n ,

elue-sc que elle augmenta continuamente da primeira
lição até á quinta; quer dizer, a, contagem dos CITOR

leva {L conclusão de que lia uma corta fadiga produzida
pt-lo trabalho escolar, conclusão que as qunnt idades (h'

trabalho não revelavam.

O methodo (htR combinações pode servir, como disse

já, pam indicar differenças íntellectuaes entre os alumnos.

Aasim, o numero (Jas lacunas preenchidas pelos alunmos

cousiderados melhores da aula, é superior ao preonehíd o

pelos medios; e os das lacunas preenchidas .
por estes,

xnperior ao dos alumnos reputados l'Porcs.

Iõbbingbnue serviu-se ainda d'outros methorlos : ("{II·

culo» e memoria Il'(([!J((risIl108,
.Tú fallainos do primeiro. O segundo COIlSiHh' em

mandar aos alumnos que eserev.un, fle memoria, llltt:1

SPI'il' (le sei::; a ÜI'í\ ulgariamos, que se pronnuuciuui ('Olli

lima veloeidade constante ÜP meio segundo por alg-'ll'ii'\llIO.
gstp processo Hill) serve p.ir.; me.lídn III' j',Lllig-,l; o

e.cercicio adapta o alumno pn.ra as cxperleneias, (']WO­

brindo assim os ('tfeUos du fa!lig',l. �ó 11'I'sta uurnoira s(·

expliea o resultarlo (lo methodo-c-o nnuu-ro llos 1'('I'OS

d iminuir depoia das aulus.

Binet, lamontn, com l'ilílfLO, 11l]P gbhillg-halls, Hilo ti

vesse realisado primeirunu-nte as suas experieuciu» nuui

laboratorio (II' psychología, colhendo OH resultados <los

SPus morliodos antes (1(' os applicar nas escolas.

São devia dl's prezar a pri meira occasiã I) eiu II III' IIlll

g-o\'('l'no solicitou dOH psycholog-os o H('1l ('ll1Is('1 Ito sohr«

o nssrnupto da falliga; tvndu ú sua dispmüt;il o totl os os

meios tIp investigação, uão SOUbl' tirur d'elle" o proveito
que seria para desejar.
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Os differentes methodos estudados fundam-se todos

na intlueucia que o trabalho das aulas exerce sobre

urna determinada laboração intellectual.

Mas podemos também servir-nos de signaes physicos
que nos revelem a intensidade do trabalho escolar.

Todo o esforço intellectual exige mua certa attenção.
O estado de excitação que se produz no cerebro, em

virtude da conc entração d'espírito, resente-se em todos

os outros orgãos.
O estudo das modificações physiologicas que o tra­

balho da íntellígencía provoca, está principalmente feito

para trabalhos de curta duração. Mosso, GIey, e tantos

outros, é certo, procuraram conhecer quaes aH perturba­
ções respiratorias, circulatorias, etc, depois d'uni traba­

lho prolongado, nuts essas experiencias são isoladas e o

trabalho estudado não foi o das escolas, que é o que
mais nos iutercssa.

De todas as }lprtllrhaçõ<,s phyeiologieas as do tacto

são aH mais faecis de avaliar, I� teem já sido estndadas

nas aulas para medida (la fadiga.
Na attençiio lift dois phenomenos prin('ipaes-H'­

presentação mental reforçada, e acção phrcnadôra das

sPlliolações externas.

Quanto maior fôr a attenção sobre um dado nsxumpto,
maior deve ser a excitação de qualquer sentido para po­
der ser percebida. O momento em que se começa a sentir

um oxcitunte é o que SP chama limiar da sensação,
(T sando, por ox., do compasso de "Tplwr, 1'('('on11('­

('p-He que é ner'eRsal'io um detorminado ufuatamento

limite das suas pontas, para ambas poderem ser perce­

bidas u'uma certa região; esse afastamento deve 15('1'

menor ou maior, segundo se usa do compasso antes OIL
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depois das anlas; varíu ainda com a modalidade de tm­

balho exigido.
Se urn individuo pôde concentrar fortemento asna

attenção sobre a sensação tactil, perceberá as duas pon­
tas do compasso ilnando poue-i afastadas i se não pode
fazer esse esforço d'attenção, o afastamento das pontas
na mesma, região da pello deve ser maior para Aerem

a IIIbas percebidas.
Ao afastamento limite das pontas numa região, r-lia

IIU1-SC tambem limiar d' essa região. Este a fastamcnto

limite varía nas differentes regiões da pello i <' maior

lias partes menos sonsivcis, como a fronte, do qlH' uas

mais sensiveis, como a polpa 110 pollegar, polpa do in­

dex, vertice do nariz e labio inferior,

Griessbach, na Allcmanha, uzando do compasso, rt'a­

lisou experiencias sobre estudantes e professon-s.
As experlcucias sobre os estudantes flzerum-se Hepa­

nulamente, antes das aulas, depois de cada mna das li­

ções, depois de II uas horas Ill' repouso e, por ultimo,
num domingo, Ilia de dcscanço.

O valor do afustaancnto Iiutilc, na fronte, antes Itas

aillas, era <le Ll ;"?" dppoi8 \l'ullla hora (le mathomatica,
auguientou L;"?" tuna hora <le latim, tornou ('I'll'll' afus­

tamento ('gual a l.J-;,nm uma hom de gn'go produz iu o

augmento <lc ;�i"nll unia hora dl' religião, diminuiu o va­

lor do afastamento, que voltou ao normal, ()U de unt.:s

dai'l aulas; parece, portanto, (JlH' m; alumnos não ligaram
gr:lJl(le attenção a pSi,m discipliua; nina li(,'iïo dl' pll�'Hi('a
durante uma lima, produxiu Ulli augmento dt' J;llI'" duas

horas dl' repouso levaram o valor do atastumento ubaixo
do normal.

Por este methode, as liç(1('8 d'uma hom de latim



- iO-

g'rpgo p phyaicu quasi se ('[I ni valem, debaixo do ponto
de vista da fudigu,

A fadiga, depois (1(' exumes escriptos que dnruvum

II uatro homs, era consider.wel, sendo preciso augmen­

tal' muito o afastamont» das pontas para sarem porce­

bidas. Nem (1('pois d'um repouso de cinco horas, o li­

miar se torna normal.
Esto methodo appl ic.ulo C01l1 todos os cuidados n«

cexsarioa, dirigindo bem al'l expcriencias, nssociado aos

outros processos, representa, como se vê, mil exccllont e

elemento para o estudo da faüiga lias escolas.

Qom os methodus até ai{ ui indicados Hão K(' (Iii igen
ciou conhecer qual a üt!liga provocurla ern periodos (11'

lIIlJ, dois, tres mcz('s ou um unu» Ill' tl'alnlhn \'''I·l)lal'.

gsS(' estndo, (III\, t\'1Il nili altissimo interesse, foi, port-m,

I .-ntado, uxundo-xc <l'11I1I provcsso diverso. 1'1'0('1\1'011-

SI' conheter qual () \'ffeito ü'nlll trabalho dcmoradn snhrt­

as trocas uutritivus, ('01111\'('('1' o chimism» da fadif/II rsco­

{III', durante \'81:>('1'1 periorlos. O prOCe81:>0 é run POll('O ill­

directo.

'l'orna-ac Hill ('('rto uliuu-nto ('OIllO typo (le ('·onSIIIIII)

(' procura-se (,ollh(�('l'l' (l'laPS as v<ll'iaç'õl's no gasto (['e,,­

S(' ulhnonto dnrant« um anilo Ivetivo ; a esse» e]('IIll'lltos

juutiuu-se ox '111(' Indi.-nm quues as moditil'<ll,'ik8 (I" I)l'SO,

d" fm'l,'<l muaculur, «tc, (los itulividuos subnn-ttidos (t ex­

perieucia.
BillPÍ t01l1011 o g',ISto Il. }l.ï,') nos internatns, ('omo

consumo typo «por' o P,Îf) n-prescntar Hill pappI i m pnr

lanll' na aliment-içãu 11m; ahnnnos, por RN lUll alimento

Ill' ('()]Ilposição conhceirlu, vuriundo POll('O Has d i 11''')'('111 es

('po('as do anuo, e, ainda, ]lOI' SP!' imposai vel fazer a aUH­

IYI:>(' (los outros alimentos servidos nos alunmos.»
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Os dados foram recolhidos WlR escolas noriuaes <los
dois sexos, (Ille sito internatos i ct cdade dos ulumnos
estava couiprehendidn entre dezascis e dezoito HUllOS;
O curso, COIllO em Portugal, dum tres annos,

O pão é dado n'esses extabelecimeutos COHl certa

discreção; calculou-se o consumo para UllI liiez, dividiu­
HI' pelo numero dos aluumos, obtendo-se asini a media
da ração diaria dl' pão para cada alumno, O calculo é feito
levando Pill linha (II' conta as faltas, os feriados, aR doeu­

çaH, OS meios-rl iax d(' aula, ('111 que ha só Ulna refeição,
d!'. As experiencias tizeruin-sc em quatro (l'estes inter­

natos.
Em todos elles l't'('oull(,('('U Billet que o consumo 110

pão dimiuue desde outubro ah; julho.
('omparando a marchu <lo ('OIlHlIlIIO do pão lla:-; escolu«,

com a murchu do «onsurno do pão nas l'rillõe8, não :-;1'

nota n'estas a dirc('i,'iio d"S('ell<ll'llte !l<:' outubro a julho; H

d('Hei(]a t'Hbí, puis, soh a dl'lH'lltll'IH'ia do trabalho iutel­

lcctual (las aulas.

Binet dirigiu tniuhem ulguma» experiencias 110 HI'1I

tido (le reeoulrccer q uaes aH' variações (le pei'O <los ulu-
111ftO'l da escola normal {le versaille«, cm maio, autel> (los

(''',lIll('S, (' IlO COIII('<;O d'agosto, quando pill'S jú t.inluuu
tr-rurinarlu,

Os uluuuios HII.ipitos (til pesag'eus toram viutv ; do;',!'
d'dleH duninuiram dl' pl'HO no fim <lOI' exumes i tn'H não

I'l' reseutiram <lo trabulho tinal, l' só cineo augmenturam
!l(, ]I('HO J] 'l'. 'Hl' periodo,

.\:-; experiencias (1(' Wrellind conduzem a Ulli resul­

t.u lo identic .i,

Pesando <18 alumnax <l'llllla dus escolas <lI' Gottell­

burg em junho, fim (lo unno escolar, e pesando-as l'ill
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setembro depois, (1(' tres mez('s de [(SeiaR, 1'o('01111ec('11

que durante os nove mezes de aulas o angrnen to de

peso não l'ra proporcional ao 'Ine se deu durante o tri­

nwstre de férias, a não SCI' para as creanças de sete au­

noa; acima d'esta edade o augmento no periodo escolar

-nove mezes-não foi triplo do augmento que se noton

durante as férias de tres mer-es .

• \. resultados aualogos chegaram muitos outros au­

ctores.

As cxperiencias completar-se-hão com o conhecimento

das variações de peso HaS crcanças que não vão iÍ escola ;

('IU todo o caso, ligando os resultados do consumo do pão
('OUl os obtidos nas variações de peso, tudo parece Í1uli­

cur quI' realmente os trabalhos das aulas se ÜLZl'1J\ re­

sentir sobre o d('I';('lIvolvimento orgunico. Á\' conclusâ»

não lova, é certo, a lIlIl rr-sultudo pratico, qual o do couhe­

cirueuto do grau (h' pn'jllillo <l'l'ssas divcrxas lllo(liti('açii('s;
IlIUS o estudo <las IH'l'hlr]),u;õ('S nutriti vas III('l'C('e ser

feito juntamente ('0111 o dus ]H'l'tnl'1mçõl's intellcctuaes,

que os outros uu-tho.lo» iurlicados tentam (·ollhp(·el'.
Pela exposição <l(' torlo este conjuncto de o xperien- .

cius, reconhece-se () vast.issimo campo (le in vl'Rtig'<L<;õcs
a realisar, Os metbodos :s;11) poucos e as expcrieuciax
uão silo ainda muitus ; as suas difficir-nciun foram .i:i an­

notadas ; Illas algumas conelusões obtida", radit-um a tS­

pel'an�'a do muito que Sl' poderá eOllsPg'uil'.
Limitar a fudiga ; indicar o grau- que ella não (leve

ultrapassar ; saher quaes m, modificações 'Inc () l'l'gillH'1l
escolar deve soffrer debaixo d'esse ponto <le vista, (> pro­

bleuta que os methodos seguidos ainda não resolvem.

�Ué hoje, mesmo, as invcstigações foram principalmcnte
rcalisadaa com o fim de conhecer methodes a applicur,

•
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Munidos como estamos, já, d'alguns, modificando-os

seguudo o que a observação indicar, procurando obter
outros e applicando-os em coniuncto a grupos de alumnos;
comparando os SeUS resultados, diligenciando conhecer

quacs as relações entre as perturbações iutelloctnaes do

trabalho escolar que os methodos psycologieos revelam,
c as perturbações d'ordetn somática, que os methodes

physicos ainda não chegaram a descobrir para o trabaho

intellectual prolongado das aulas, investigando o valor

(ItU' devem ter os periodos de repouso para conduzirem

os alumnos, depois das aulas, a um estado normal, physio­
logico ; feito todo este estudo, certamente que o preble­
lila da fa(liga intellectual nas escolas, encarado assim CUl

inultiplas direcções, poderá SCI' resolvido om toda a sua

complexidade e trazer a todos os espíritos ft verdade,
II ue só os methodos scícntiücos revelam.
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o methode novo consiste em se dirigirem (\S psycho­
logos principalmcnte ú instrospecção para investigar os

phenomenes superiores da intelligencia.
Binet, no seu ultimo livro, (I) moldado todo no

novo methode, amplíftca a ideia do que s!'ja. excitante,
entendendo não só por excitante a acção d'mu corpo

material sobro os nossos orgãos dos sentidos, mas ainda

toda a mudança que o cxperimentador possa provocar

á vontade, lia consciencía do sujet, como rcsnltantc d'essa

excitação, vê não sómente o phcnomono sensitive que

é um dos componentca, mas torlo o eonjuncto dt' fune­

ções (liversas :- memoria, raciocínio, attonção, ete., que
o excitante põ!' om jogo .

..,\. introapecção dotal hadu dos phenomenos, repn'Hpllta
o principal factor ; HIll interrogatorio bem dirigido, ()

prinr-ipal excitante,

COlli a tL'(']lllÍ('a cunln-cidu, orientada (lphai\o <l'mil

pouto <Il' vista llIais lal'p;o, poderão obter-se coulu-cimcu­

tm, de valor. �\s vuriu.nte« empregadas são pequenas.

"\';Silll, por l'X,: a exporieucia da inn'stignl,'ão (ln HP)}­

si hilidadc tacti], pode S('l' mt sua, simplicitlad« «mpre­

gada para este importante p;;hulo, com Hilla ligpil'H 1110-

difkuçã) no pl'OePHHO, () i Iltl'l'l'og'atorio (lil'ig(' SP, então,
não só para reconhor-er H' () individuo IH']'('e))(' uma Olt

aH duas pontas (lo ('Olilpas,;o, mas tam he III para conlie­

('('1' a maneira ('111110 iutcrprct« a sensação l'p('phi<la.

A aunlyso uu-ntul I'pita HO],l'(' inuitos individuos, 1I10H­

tm haver p;raIHlps vuruxludcx (le interpretuçãn: - uns

([;10 nma rexpostu ingr-nuu, infuntil ; outros, rCHpOi'ltas

(1) Etude expcrinu-utnlc <le l'illtelligcllcc-l!W:1,
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desconnexas, -ainda outros, respostas cheias de boni

senso.

Para o estudo experimental dos typos intellectnaes,
podemos lançar mão do lIIcthoclo das descripçôc» rl'o�je­
('t08; o excitante cmprr-gudo é, então, complexo. Nas

descripçõe«, lUIS aluumos revelam principalmentc quali­
dades <l'ouser�'ação, preocupando-se com os pormenores,
as minudenciaa do objecto apresentado; outros despren­
dem-se do objecto para se deixarem levar pela Slut ima­

ginação; uns terceiros, procuram applicar na dcscripção
todos os conhecímentos que possuem.

Fazendo estas experiencias sobre UIIl coniuncto d'a-

11ll1l1l0S, poderemos dividil-os cm differentes gTlIllos de

typos: - observador, imagínati vo, erudito, ete. As expe­

rienoias até hoje realisadns nas aulas com este fim são

ainda ern pequeno numero.

O methodo das dl'8(,l'ipr1ïl's e os methodas pa ra li reco­

u hecim CIIto d« 1111'/110/ iII c attenção, são OS (j ue mais teem

sido empregados.
O estudo da memoria e da attcnção preocupa muito

os psychologos, E' 1111l eHttldo muito diflicil porque o

lJajwl (La mt-moria é muitas VI'7.("S enr-oherto pelo Ila

uttenção ; d'alti o 11o\'('1'l1\oS usar, para o estudo d'('sta

ultima, di' ('x}lel'i('llI'ias pouco ínteressantos, IIlH' obri­

guelll, portanto, 11 maior concentração d'I'Hpirito para

serem bem reulisadus ; para o estudo da memoria, expe­

rioncias <InI' Ih's[l(,l'tPl1l 110S alumnos maior interesse, para
OH não sujeitar a 11111 esfol'ç() no sentidn da maior rosis­

tencin, esfol'�'o 1111(' earadel'isa a utttcnção.
Différentes methudus se podem empregar para a me­

dida da attenção, O da d nração dos tem [los Ih' reacção, o

methode das repdi�ões d'algurismos enuncíados, aquelle
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que consiste em apagar ürtCl'milUHlas letras (l'um trecho,
o de reproduzir um desenho (PH' se yp pnsaar atrave»

d'um obturador, durante nm tempo mnito curt.o, 0"0;;,
tantas vezes quantas forem precisas para obter Ulli repro­

ducção correcta, são, todos elles, mensuradores (Ift atton­

ção; como em todas as bnscas phvchologicaa, as conclu­

sões serão tanto mais seguras, quanto maior fôr o nn­

mero de experiencias rcalisadas, e mais concordantes OR

resultados obtidos com os differentcs methodos.

A creança tem mais memoria ; o adulto maiR attenção.
Assim, se adultos e crcanças decorarem os IlWSIllOR ver­

ROS d'l1IU texto, os srg'llndos guardam durante mais

tempo que os primeiros, a J1H'll�oria d'esso trecho,

O processo mneuionieo do ensino, assenta nosta base.

Proclamaram-se as cxelleneiaa (lo processo, porque a

ereança é capaz de decorar com facilidade ; Illas o que
l'Ha não tem é a ídeia nit.ida (lo quo )'ej)pt('; toma-se' por
desenvolvimento intellectual, o que (. obrn exr-luxiva cla
mcmoria ; d'ahi o prejuízo <lo mothodo r a não razão clas

vantagens proclamndas.
«Saber <le cór, não é saber », disse-o já .:\IontaigJlP.
Algnns profcasorcs modem a memoria (lOR nhuunos

pda maneira ('01110 pUps apresentam aR sua» li�Õ!'R (>;;tll­

darlns ; é um erro. E' 1)l'r('iRO conhecei- a quantidade (lo

esforço que o estudo da lição exige, (-111 nlumno dt>
]I1('1l10l'üt facil, mas que (:w.ia, i ndolente, p,'Hh> IHln'('(']' ao

professor que tem runa memoria inferior á (Ir HIli ulu­
milo estudioso e applicarlo, mus de trar-a memoria.

As experieneias (Ip memoria devem sor {,pitas dr-anre

(lo professor, o qual JIIan'a o tempo JH'('PSSH rio p'II'a os

ulumnos dccornrom IlIll t!'(>(']IO, r-xr-itando-Ilu-s o :111101'

proprio a tim dl' oht« I' IIIl1a hoa )lI'OYH.



Esta experiencia tem, sob o ponto de vista pedago­
gico, mn altissimo intereaae. Numa· das escolas primarias
de Paris, a professora ]\f.IllO Chopin, mandou distribuir

por toda, a aula excerptos de poesias; os alnmnos deve­

riam escrever, <le memoria, o maior numero de versos

f)ue podassem decorar em drz minutos. W preferível
mandal-os escrever a recitai-os porque a recitação é

sempre acompanhada (le emoção, que pôde prejudicar a

experiencía. Os resultados colhidos foram muito instru­

ctivos para a profossora que teve a revelação <le imprc­
vistaa desigualdades de momoria,

Um (los alumnos, por exemplo, que nunca sr assi­

gnalara como tendo boa memoria, ponde reter Pill dez

minutos quarenta versos, attíngindo o maximo numero

de n'l'SOS decorados,
Para estudar a memoria podemos tambem servir-nos,

maa com menos vantagem, (lo processo l111r consisto

em mandar (11'('01'<11' séril'H dl' palavras sem ligação, on

o (le mandar reproduzir' o sontido rl'um trecho, depois
d'nma RilllJlIPR loitnra, observando nos alnmnos (PH' a

prova l't'l'ri tanto 111('11101' quantas mnis palavras forem

nprovoitadas da Ieitura que ouviram.

o snethoilo ãa» dr8(,l'ipfÎl('S <l'ol�jretoR é, RPm duvida,
um dOR n.aia iuteroasantos para o professru-, pois que
fornece indicações sobre o caraeter (' Rolin' a forma do

intelligencín das (Tranças.
As experieneias tem sido t'('itaR em ditlerentca escolaa

com excellonte resnltado.

OR alumnos (l'inRh'll('ção secundai-ia cm Portugal são

obrigados 1)('10 prograuuna d'()RtndoR, a partir da :�.a

«lasse, a fazer (]('s('rip<;õps sobre aasunrptos díversosr-e-
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descripções de factos historicos, de poesias, de pheno­
menos da natureza; descripçõea mesmo d'objectos, etc.

Estes exercidos são dados principahnentc «om o fim

de conhecer o desenvolvimento litterario (los alumnos.

Uma ligeira modificação na maneira de encarar o

exercicio da descripção d/objectos, procurando ínvestigur
qual o typo intellectual em que filial' os modelos apre­

sentados, resultará num precioso documento para o }lI'0-

fesser; saberá assim o que poderá exigir, c quaes as

qualidades que precisa despertar nos alumnos,

Bu não resisto {t tentação de expor algumas das ex­

periendas realisadas na Sorbone e numa escola priumr-ia
ele Paris, por Holst e Binet. São a repetição d'outrns

realisadas por Miss Bry.mt em Iuglaterra, por Leclerc,
por Shrarp, etc.

As experioncias de Binet incidiram sobre dezoito
almnnos do ensino secnndario (' super-ior, entro os tl'P)I;P

e os trinta annos; o numero é pefll1eno, mas as conr-lu­

SÕl'S são muito curiosas.

Ordenou-se a esses alumnos flue descreoessem deter­
minado objecto sem lhes dar explicação alguma sobre a

for IIIa de o fazer; a manoira vaga, (le indicar o exercieio

tem }t vantagem de dar inteira, liberdade ao alumno.

O primeiro objecto apresentado foi Ulll ciga 1'1'0. A prova
devia fazer-se em cinco minutos.

Resumindo as descrtpçõcs etiquetaram-se diff('L'('nte­

mente os modelos apresentados.
UIII alumno descreve assim o cigarro.

Uma delgada folha <lc papel envolvendo uma pequena quanti­
dade de tabaco pam fumar, tendo a forma <l(' Ulli cvl ind ro, de ((ne
uma das extremidades ó ligeiramente achatada. D'mua d'cUas �b-
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em outro alumno apresenta o seguinte modelo:

« E' 11111 eignrro. E' fino", aA dobras dão-lho 11m cnrnctcr de
dcsenvoltnra e1C'gnllt(', E' por si mesmo ou pclns )'C{'ortlaçõ('H que
o vocn, quo el l e km a1g'1111ln. cniHa <le brejeiro I E,te piga1'l'o ahi, lin.

mozn, súsi n ho , fuz-me l)(,lI�ar 1lI1m mall collC'gia1, qne vue fumnr o

HCIl cigarro a 11lll cuuto. ao f'undo do corredor, , ,

Bst·(' modelo p maiR dois identicos fazem parte' do

typo imoqinatiro c poetiro : ]wgligencia (]r ohservaçûo,
predomínio da Î1l1ag'illa\,ilo, lembranças pe'sRoaeR, emoti­

vidade,
Outras oxperionr-ia.s maiR curiosas ainda, foram rea­

lisadas, sobro 1 íii n.lunmos das ('R(�ohlR prunaria« (h·

Parie (' Versailles, entre S o 14 annos, pelo proprio dire­

ctor,

Como\Ïst,iram em apresentar aos alumnos UIIl quadro
- () trabolhodor (' o« ,�('1I8 filho« - cujo motivo SP hus­
('ara na fabula (1(' La Fontaine, P pedir-lhes a <1l'R('1'ip<;ilo
II' ('sse Il WHleo, tp]Hlo-lll('s prévianu-n t (' ]'('('0l1IIlIP1HIa<lo

que nilo RP ])]'('O('('U]H1SSI'1ll ('Olll a fabula, Illas SÚIlU·llt!·
com a descripção minur-iosa do que viam.

Os alnmnos não ('Ollllllll11 icavam UIlS com OR outros,
para não SI' AUg'g'(·st.ionarpm.

A fabula ('ra eonlu-r-idu por qnasi todos OR discipulo»
(Pl(' SI' inten-ssanuu vivamonro rOI1l a expcrieneia. EIIl

1;;0 flp�('I'iP<:(ïps lião �l' I'I1('olltral'ltm duas senu-Ihante«.

EiR l'omo () (]I'S('I'<'\ p mun ('l'l'all\'a (Ip dp7. annos p

meio :

« O trnhal hudor e o, "CI1� filho", Ha mn fog:ío, 11111:1 mulhor.
dna" ereanças I' t!'{1" l'al'azl'� I' o ]I:\(' doente !HI ('alliA. 111l! 6;0 e mua

avó, um gÔl'ro, U111 ,g"narda-lonça, 11IH ('nl'l'inho, uma rupariga, um
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l'<,logio sobro o fog':to, mun rall('irn )lara a 1111l1h('1' He sontnr, umn

('adt'ira com l'ollpa do trahnlhador,»

Pertence ao tvpo dcscriptiro.

« O quadro rr-prr-sontn mna luuni lde cnhnun mohil n dn �illg!'la­
monte. Xo fundo do qll'lIll'o y('-sr iun» l'allia, �ohr(' a q un l u m H'l1lO
lIl:tg('�lo�{), ful ln uo, Kl'II� ll l hos 'iIU' te'l'1Il llIll Ill' de ]'("'1)('ilo d('allt('
(lo 1(,]]10, .,

Xo outro ludo do quudro 1111l C':tO pnr!'r(' quo ('sl,i a laelrar.»

1'0(10 Iigar-s« ao typo Ob8('}'l'(((701'.

<d'ill trnbulhn dnr d{' �('h'llta rumos en h in dooutr-.
!'4(11l� filhos \"(\('111 vr-I-o tullos 0-.; dias. ]'::-õt.f" pohl'll. huuu-m j:í 11:·10

poclia r('"i,lil', Quuud» vin S('lh; ti l hos, s('lItin-"!' r('liz, Tumlu-m r- l l .. s

o mnu vn m (' Ih o lovn vum turlo o '111(, l lu- cru lI('c'c',.;,'al'io, 'I'i uha 11111

tu-I (',io, qlll' s!' d .. ila I a ao 1'" cla Sila ('atlltL; mun r:tl'lll'i).(a «ho­
ra ya ('(l1111110\" ida.

Emfun ('RI,(' vvlh« ern hC'1I1 amaclo,»

« E' 1I11111a poln-o ('ahalla ifill's!' pnssn I',ta tri�t<, "('('IW, E�t,í
11111 PO],I'C' t rnhn lhndor agolli'allllo 110 S('H k-i to, 1111l hl'1I1 polm:
lr-i to, 1<',,11'"1<10 d i tlh-i luu-nte diz aos Sc'l1S íil hos : :\ll'l1s fil hos,
n','ol vei lu-in a tC'ITa, liã.O clc-ix('i, lo)..(al' onde lliio pass!' I' l'Ppass('
a ,'''SRa enxadu. Ao lado do leito do moribundn ('"t,í a m'te (111(' tom
111113 erennr-inhn nOR braços : uma outra crenuçn eHt,í d.,mt{' da ":tilla

d .. puo escutando a� "nl\� H&hia� pulavru.s. A ('aHa f, mui to tri,te,»

,\ mhos ('�h'� PXPlnphlr('fl devem lig'ar-sp ao typo ('11111-

ti 1'0.
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Outros repetem, na (leseripção, a fabula que r-ouhe­

('cm, como, por ex., este alumno de nove annos:

«Um trabal hadol' sent.indo vir a morte chamou OH fi I hos o dis­

sc-1I10S: Trabalhae, j'evoll'ci a terra,

« Qunnto mais coragem, 111011101' \'OR correr.í a "ida. E' preciso
trabalhnr sempre.

Mandou vir toda a familia, c disse aos seus filhos: Ulli tlll'�oUl'o

cH(iL encober-to na terra. Procurcm-no.»

Este modêlo pertence ao typo erudito.

Sharp, diz que pam notal' melhor as (liff('I'Pll�as ill­

dividuaes se dêveiu moatrar quadros de que os alumnos

não conheçam o assumpto, sobre que foram moldados.

As experiencias das rlescripções para sereni comple­
tas devem ser repetidas o maior numero de vezes pos­

sivel, mostrando objor-to« diftcrentes ; a qualitícnção (los

(ljp08 assentará numn hal-H' tanto mais segura <] nan to

mais semelhantes forem as provas fornecidas.
Falta conhecer a importaucia d'esses typos intelle­

etuaes: não sabemos se as qnalidades apontadas SP re

velarão só nestes cxercicios, ou SP fazem parte intcgmnt«
110 caracter mental dos alumuox. Ao professor, q ne r-om

('lI(>R vive, compete reconhecer, por ensaios diversos, a

sua verdadeira signitleação.
Estas experienr-ias psycholngícas Has esr-olna, estão

ainda em esboço ; o })J'o('('SSO é tambem de applicução
recente. Só o estudo demorado, profundo, (Pullla série

de metbodos a applica ' poderá levar ao eonhecinu-uto do

mechanismo da ideação Has ereanças que frequentum a ('s­

(' ila, pam adquirirem melhor orientação intellectual,
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facto, observado por Mosso, crue o levou a cousiderar as

variações da irrigação cerebral, UlU etïeíto e não uma

cansa do trabalho intellectual.
Num cerebro liypcremiado on anemiado a duração

dos tempos de reacção é a mesma, Este resultado vem

ainda. confirmar ct affirmaçûo de Mosso,
�\_ circulação capillar (la mão, modiflea-ae tamlx-m soh

a intlueneia d'mu trabalho intellectual curto e intenso ;
o volume da mão diiniuuo em virtude cl'uma vaso ('OIIS­

tricção retlexa,
.A pressão suuguinca Hllg'JlH'uta Ile �O'''Ul (lc nu-n-uriu

I1\lI'HnLe um calculo mental diIficil.

A oouclusão a tirar 11'l'sla série 11(' \'xllI'l'ielll'ills I;

que lUll ligeiro trabalho intellectual, produz lima excita

(,'ão Ilas flllH'ÇÕ\'S ciroulutorius, Pelo t-outrario, 11I1l intenso
(' deruorado I'sfo1'<;o ll'att('Il(Jio (' lllll ÜI'IH'I'SSÙI' d'l'ssas

f'IIlH'<;Õl'H,
() ('slndo das uuulunça« WI I'tllH'(,'ão respiruf oriu ('Sh'l

quasi só limitudo {I inthu-nclu IIII\' sohr« I'lla ('X('I'('I' ()

t rubulho n(,(,l'ssario para li l'I'lIlisa<;ão d'iuu calculo meutul.
Durante elll' j)rodIlJl-s(' unta lH'('l'll'ra<;ão dos movi-

1l1('IÜOS rcspirutorio«, a('I,t'l('I'lI<;,Îo que é dl' (IllaS li quu­
t ru I'('spira\'()('s Hllppll'lllI'Jltal'I'R por minuto. (�lIallllo o

«aleu lo termina. os moviuu-ntos n'spil'ato]'io� tomam,
dl'poi� dI' umu lig'I'im dvnroru , o �I'll 1l1l11Il'l'O normnl. ,\
a mpliturl« Ilos movimeuto« I: 1III'IlOl'; as illspirlH;(lps �,ÎO

mui» su perficiues ; lÍs \'I'ZI'S tunto qlll' l'I'lhJlI'III I) tl'll<;lIdo
]lIH'lllllograplti('o a runa linha.

.\ l'OIlI]HI:;i<;ão «himicu dos g'lIJ1I'S l'I'spiradoR \ arta

turubt-m durn nt« () trahalho iutr-llcetnul ; o oX,\'g'I'lIio ahsor­
vido (' () uuhydrid« carhouico d('�jll'l'llIlido tem 11111 valor
Illais elevado n'I'RSa o('I'asiùo qlll' IlO I':-;tallo Ill' l'I'(lOIlSO,
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Speck, notou que (Iurante um minuto as quantidades
(los gazes respirados no repouso e sob a íntluencía d'UIll

trabalho intellectual, são :

Repon80-0-0,gr45(i-UO�-O,gI'553
Trabalho inteliectltal-O-OpiJ07-Ooz-O,IP'58J
Estes resultados teem um grande valor pcdagogico

pOI'Il11e os calculos que dizem respeito {t aercação das

aulas estão feitos sobre os volumes dos dois gar-ei:i res­

pirados CIlI repouso; mas, como esses volumes são diffe­

rentes durante 11m trabalho intellectual e variam com a

modalidade d'esse trabalho, reconhece-se que os calculos

realisa-los se baseiam CIll dados errados; ainda que a

differeuça não seja muito g+audc é preciso leval-a em

li ulla de conta, visto ser j{L considerada noci va ft percen­

tagem (lc j
1000

de auhydrido carbonico no at' respirado .

• \. intluenciu do trabalho intellectual sobre o calor

animal é uma <la� questões menos couhecidu, CIll virtude
daH difficuldadcs cxperimcntaes.

O calor aniuiul estando dependeute de mnlt.lplas ('

variadas intluencias, sendo difficil marear com H('glU'all�'a
1J1I<l1 a ('aURlL qllt', num (lett')'miIHlüo momento, tilZ vuriur

() seu valor, é UIlUL funeção muito caprichosa para ]>OÜt'I'
1,;('1' estudada eOIl1 KPglll'aw:a.

Habe-se II Ile a tem peratlll'a do cerebro auguu-nta sob

li (wc:ão Ill' qualquer esforço mental; é um fado ohser­

vado experuncntaltucute por )[Oi:iSO, com toda lL elaresa,
muna rapariga «om uma brecha craneanu, por oude se

pollia introduxir lllll thcrmometro.

(Hey, estudando a inf uenciu <lo trabalho intellor-t unl

Holln' a temperatura interna, observou q ue ella augmvnta
sorupre qlle o individuo faz qualquer esforço de leitura

ou (le eseripta ; ha primeiro IIUl len' abuixameuto (le teu),

•
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peratura, devido {t immobilidade e, pouco a pOllCO, sobre­

tudo se o trabalho íntellcotnal é intenso, a temperatura,
no recto ou na axilla, eleva-se acima da normal. Mesmo

depois do trabalho ella se conserva elevada durante UUl

certo tempo,
O conhecimento <las alterações nutritivas produzidas

pelo trabalho intellectual é de grand<, importancía em

pedagogia, Sahel' quaes os typos de alimontaçãõ flue

convem aos alumnos, segundo a sua edado, sexo, mo­

dalidade de trabalho intellectual a que se obrigam, etc,
(> problema umito complexo e que a sciencia ainda hoje
não resolve.

Os experimcntadores teem procurado conhecer qunes

as modiûcações de nutrição resnltantes do trabalho

intellectual de nlgumas horas, pelo estudo das alterações
quo a urina apr'pSPllta no seu volume, densídade, Jill

quantidade e natureza (los elementos excretados, ete.

�\.. oonelusão a tirar dp todas as experieneiaa é que
realmente o trabalho intellectual iuflue d'muu maneira

nota"el ua composição da urina. Ha um augmento no

YOllll110 da urina excretada c uma diminuição na sua den-

8i(1.,,1,,; os numeros qne indicam as quantidades dos

phosphatos mostruut que os alcalinos dimiruu-m (' os

terrosos angmcntmu Illll pouco, on conservam-sc coustan­

tes ; a quantidade (le ar-ote excretada, diminue.

�ão bem falhas (le applil'açõl's praticas as i]l(lieH(,'õe:,;
oht idus ; muitas das q uestões propostas pela pedagogia,
para saber, por ox., qual o tempo de l'('POIlSO para

li ('olllJl()si�'ão urinaria He norn.nliaar, ficam som solução .

• \s expcrieneia» R:lO tumbem ainda mun peqneno J1IlIll('I'O.

A nnulysc das urinas qne representa IH\j(', mun gT:lnde
numero de üO('UçaR, llIll precioso signal de diagnostíeo c
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prognoetico, não nOR fornece, porem, eleuiento« para usse­

gumr a uxisteucia da fall iga i ntellectual.

giR, Iigeiramentc eXpoRtaR, aR conclnsõea a quo lev.un

as eXllcriencias rcalisadas 110 intuito de conhecer a ill­

tluuncia do trabalho Intellectual sobre a clrcnlução, res­

piração, teuiperatura (0 nutrição. Xo capitulo :,wg'ninte
exporei aSna intíuencia sobre a força muscular.

SpgnilHl0 um trabalho intvllectual eurto póde-se chegar
IL conhecer qual a Rna marcha gpral c quues os dfpitm;

psychologicos .levido« a ('RH!' trabalho .

.A velocidade COIll que Ulli trabalho intell('(,tual �"

realisa não é «onstante ; cxjn-imindo-a por Ulli gl'aplli('o,
(·�t(' lião póde Fiel' l'('pI'('Fi('ntado por uma linha I'('('(a. Na

gTalHle maioria dOR eaHOi'; ha 1I11l prirueiro periodo d"

d iminuição de velocidade, cm spgnida Hill Ill' <LUgllH'Il(O,
até <'lH'gar ao ponto maximo, ao cul mcn ; <L('poi� seg'Il('-l-\\'
uma linha dl' [astiqium, para terminar por 11111 ligeiro JI('­
i-lodo final de uugnrento <1(' velocidade.

)fo periodo <le augmento (I" velocidade dí7,('1II0H (Pl<'
o cxrrcicio predomina sohr« a fadigll, no d" .tit.�tigilllll
q li" se dá o far-to inverso. A duraçã.o (los periodos (l(�
erercicio c de jiuliffll é muito varia vel C011l a nn.turexn dOH
trabalhos.

Reconlu-ce-se que quauto 111(>1101', IlHlÍH rapido, fôr o

'1('gmento dl' erercicio at(> ao cuhnen, tanto maior (> o

�wg'll1pnt() d!' jiu!if/a, o periodo dl' fastigium ; mais ainrla :

S(', para determinado trabalho, o gralllIi('o da velocidnde

11tal'l'a, num individuo, Ulli curto S(>g'IlI('nto (I" errrricio

e, noutro, 11111 longo periodo, a linha (Il' .Iii d iq« R!'I',í maior
no primeiro que no segundo. QUl'!' (1 izer, os iu.Iividuos

(ilW trabalhando intellectualmente attingem rapidamente
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() culmen, teem lllll fraco augmento Ül' vclocidude pelo
cxercicio e mna fort e diminniçã» pela fadiga.

Cunjugmulo a:;; duas r-onelnsões, o quo resulta nítido
l- quo os períotlos (h' excrcicio e de fadiga. estão n'nina

razão i nvcrsu.

E' claro que o term» .1!ldi{/a não é aqui
'

empregado
no sentido <le jl('l'tUl'llll�'ão intellectual; {> runa palavra
usada um pouco hnpropriumunte pOI' todos os auctores,
para designar os periodos da marcha do trabalho intellc­
etual.

Se depois d'iun problema <le cak-ulo, por ex., ('

('Ill :;;('gnilla a 1I1ll ligl'iro repouso, se repetir o

problema, o crcrcicio .ulquirido na primeira, sessão lião

SI' 1)('1'1[1'; dl'jloi" do repouso o trabalho <le novo iniciado

tt'lll uma velor-idad« SHI)('I'ÎOI' {t (lo primeiro: ao ercrci cio

adquirido junta-se Hill quautum, uma accelcração, «hu-

1ll1'Il!OF;·Ill(' usaiin. Foi l'Rtl' facto qlH' levou "\IIlI)('l'g' a

dizt-r que alem <lo erercicio l' da j!aZif/1l existe IlO traba­
iutellectual um terceiro fa('tor-o treino, Xiio Ille pan'('l'

que seja HIll facto!' novo; não deve ser muia <]111' a

fha�ão <lo erercicio adquirido; e tanto asaim que !-ll' o

trabnlho lião tin'!' uma e('J'ta intenairlade e não fôr l'l'­

petido por ('l1!'tOR iutervallos, o treino desnpparet-e.
Um trabalho Ill' intensidade minima (' run periodo

Ik 1'('])01180 gTand(', (lc .p, a 7� hora>; para WI1 problema
de calculo, !lOI' ex, não tixam o exercício adquirido: não

Ita, portanto, treino,
D'uma maneira Yaga, I'sta é a marcha g'l'ral rl'um

trabalho intellectual

() que parece rr-sultar (h' tudo o que th'a (lito (; que
lia lima certa analogia (·lIt·I'C OR effeitos physio]og-i('os ('

os psyohologieoa <lo trabalho intellectual.
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Ao principio lia acccleração funccional; depois rl'um

trabalho prolongado, uota-se diminuição.
O trabalho curto e o longo, produzem effeitos

contrarios.

Para os resultados psychologicos, o mesmo-ao princi.
pio ha augmento de velocidade; depois ü'algum tempo, a

velocidade diminue.
E' em virtude d'esta analyse que Binet pergunta se

«o a nguiento do numero (las pulsações eardíacas, a ac­

ccleração da respiração, ete, lião estão em relação com

o periodo de exercicio do trabalho íntellectual; e se a

diminuíção no numero das pulsaçõea e dos movimentos

reapiratorios não estão l'ill relação com o periodo de fa­
cliga d'esse trahalho.x



VII

O conhecimento das relações entre o trabalho phyaico
e o intellectual, tem uma importancia grande em edncução.

O pedagogo aspira a estabelecer o equilibrio entre o

desenvolvimento do corpo e do espírito. Mas como toda

a perturbação somática se acompanha de perturbações
mentaes e, reciprocamcnte, todo o trabalho iuteller-tual
se faz resentir sobro o trabalho physico, é JlPeesioiario
accordar qual's as quantidades de trabalho que se devem

exigir para o dosenvolvhucnto integral.
Ü trabalho da intel ligencia não se pode considerar

COIIIO moderador (lo trabalho physico; a fadigu intt-llc­
etual aeompanha-se de fadiga muscular.

Da mesma maneira, a gymnastíca e outros trabalhos

physicos, não devem ser considerados como moderadores

da fadiga iutellectual. São exeellentes, é claro, esses tra­

balhos physicos, para desenvolverem o corpo, índispen­
saveis, portanto, para o eoncomitante desenvolvhnento

intellectual, mas não devem ser considerudos como po­
dendo servir pam alliviar 08 effeitos prejudieiaes da

fadiga mental.
Jl/ens et COI]JWI estão intimamente ligados. O exerci­

cio mental é índispensavel para conseguir o maximo
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grau de desenvoivimento intellectual; o exeroicio muscu­

lar indispensavel para eonsrg'llir o maximo dosenvolvi­

mento physico.
A preguiça. do cerebro é tão prejudicial ao espírito,

como a preguiça physica ao corpo.
Um dos grandes problemas da pedagogia é o de equi­

librar esses dois desenvolvimentos, Ile maneira que o

od ucando se não resinta da fadiga.
H' preciso conhecer os limites que o trabalho phy­

sico deve alcançar p.rra não prejudicar a vida cerobral.

Mosso, conta que quando realisava alguma ascensão,
a memoria dos legares e dos incidentes de viagem se

lhe tornava confusa Ú medida que se aproximava do

cume das montanhas.

Os alpinistas experimentam os mesmos effeitos. O

advogado Vaccarone, alpinista notavel, via-ae obrigado
a tomar notas durante as aseensões, porqul', sem isso,
não se recordava do que nellas occorria.

Depois d'alguns dias de repouso, muitos dos inci­

dentes que suppunha completamente esquecidos recorda­

vani-lhe, então, pouco tt pouco.
O gasto da energia physica representa, como se vê,

uma má condição para o pensamento e para a memo­

ria.

Edmond d'Amicis, notou que em seguida á realisa­

�ão d'um trabalho cerebral d'algumas horas, tinha uma

ligeira incerteza de movimentos da perua !' dos bI'H<;OR.
B' de observação COITl'ut<' Pill todos aquelles (jill' R('

dedicam a violentos esforços intelleetuaes, a l11'Ol-ltr,H:i"iO,
a fraqueza e o entorpecimento muscular,

Depois, mesmo, do repOUHO d'alg'umas horas dt> somno,
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acorda-se com mna sensação (le fadiga muscular que só

passado algnm tempo desappurec«.
Nas cel ebres experíencías do illustre professor de

Tnrim, realisadas para conhecer qual ft, inflnencia que
as lições (' os exames provocam sobre o exercício 111I1S­

cular, a curva (T!/o.qi'aphic(( indicou uma diminuição no

numero e lia altura clas contracções musculares volun­

tarias.
Os graphicos de :Maggiora, professor elf' hygiene, to­

mados antes de começarem os exames, que dura VHIlI

tres horas e meia, e depois do trabalho mental qll(' elles

exigiam, mostram á evidencia. a forte diminuição CllL

força muscular em seguida a esse intenso esforço. A fa­

diga muscular flue elle prorluz , subsiste depois ele duas

horas de repouso.

Algumas experteneias realisadas, demonstmm ainda

(jUt', sob a íntíueneia <l'mil trabalho intellectual «nrto,
a força muscular auguu-ntu ; c]l1<', sob a influencia cl'nm

Í1'abalho intellectual <Fuma hora, sem ser acompan hurlo

(le estado emocional, a força muscular diminue.

Depois d'mil trabalho íntellectual aeompanhndo dt'

emoção, como, }lOI' ('x., o trabalho d« exames, em se­

guicla aos (]lUU'H o professor M agg-iora tirou a Rna curva

I'l'gogaphi<'a, ella aprN;c'nta, ao prineipio, uma lig-l'ira ox­

«itação, para cahir, logo ern H('gnida, abaixo <lo normal.

Mas não está só dependente da fadiga ('('JItraI a di­

minuição da força muscular, porque excitando pela cor­

rente elrdl'iea o JH'J'\'O brar-lrial e os musculoa elo ante-

1Ira(:0, a contracção involnntaria dos museulos tlexore cl

lião modifica d'uma forma sensível a curva CIlH' primei­
ranu-n tr- f;(' tinha ollt,i(lo soh o domínio tla vontade.

OH proprio» musculos I' OH nervos f;(' fatig-alll, C'(lIIIO
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demonstra a experiencía, depois d'uni trabalho intenso

flo cerebro.

Bettrnan, estudou parallelamente quaes as variações
que os trabalhos muscular e intellectual produzem na

duração das reacções verbaes provocadas no estado

de repouso. Observou que os effeitos dos dois trabnlhos

são semelhantes: - os tempos de reacção são maiores

que no estado normul ; quer dizer, nos dois casos se nota

fadiga.
Se para medir a fadiga se toma, por exemplo, o

exercício de memoria (l'algurismos, os effeitos dos dois

trabalhos são ainda semelhante«, s(']1(10 para notar qm',

depois de duas homs de marcha, leva mais tempo H (le­

corar uma série d'algarismoa, que apôs lllll trabalho in­

tellectnul d'runa hora.

Nas experiencias de Friederich, usando <10 methodo

dos dictados, o numero d'l'l'l'OS comettidos pelos aI1l1111)OS

depois <Fuma hora (le g;"lIl11astiea era equivulente ao

obtido após duas horas d'aula SPill recreio, ('OJllO tin'

occasião de referir.
Usando do compasso de Weber ehega-se {t mesma

conclusão - que a gYJllnasti(:a se faz reRf'ntil', rl'uma ma­

neira prejudicial, sobre a actividade cerebral.

Estudando as perturbações physiologicas do trabalho

muscular, reconhece-se flue são muito semelhantes ;í:,;

produzidas pelo trabalho do cerebro.

Um exercicio physico qne não seja muito violento,
produz uma acceleração <lm; movimentos cin-ulntorio«,

Cm violento esforço, como, por exemplo, lima tort«

11l'('��i1o ao dyruïmometro, ou a as('('n<;ão rl'umu percha
ú t()rça de braço, diminue consideraveluicnte () IlIlIlH'l'O
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das pulsações eardiacas ; este far-to é principalmente no­

tado nas ercanças ; nos adultos a diminuição não' é tão

sensivel.
A respiração modifica-se d'uma maneira bem visível,

sob a acção do trabalho physico.
O numero dos movimentos respiratorios augmenta

couaideravelmeute. A sua amplitude sobe também quan-

110 o esforço physico conduziu, como numa corrírla de ve­

locidade, {t snffocação, que regularisa, por assim dizer,
os movimentos respiratórios.

A inspiração e a expiração ficam quasi eguaes ; a

pausa suprime-se. Uns anctores justiûcam este fado

l)pla nccessídndo (1(' respirar maior quantidade (l'al'. O

exigenio entrando num volume nmis elevado, póde, pu­

tHO, occorrer {tfl comlmxtões mais rapidas a que o truba­

lho physico obriga.
Outros explicam o caso dizendo que lia fadiga flP

ÜIZ('11I respirações mai« profundas e frequentt-s para eli­
minar os productos dp desassiuiilação do» mnsculos ; a

respiração mais intensa ventilaria, por assim d izr-r, o

campo circulutorío.

As quantidades (le ox igenio absorvido e (le all hy­
drirlo earbonieo desprendido durante um trabalho plIY­
sico, RHO suporioros ás obtidas no descanço.

A marcha, a g',YlIllla;;tica, etc., exercem, "na inrluen­

cia sobre as trocas nutritivas d'uma maneira Ulli POll('O

difterente da produzida por Hill trabalho intellectual.

Assim, a quautidade de azote augmenta ; o acido

phosphoríco total e o unido aos alcalis tambem; o unido

{t;; terras quasi não varíu.

Os dois trabalhos, ph,YHi('o (' intellectual, produzem
alterações urinarias lilII pouco divergentes, é certo; Illas

umbos se revelam por perturbações nutritivas.
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Seguindo a marcha da contracção muscular, pela cur­

va obtida ao ergographo, reconhece-se que a maneira

como cada individuo se fatiga tem caracter pessoa].
Se todos os dias, {L mesma Lora, se ûzer mna série

(le contracções COlll o mesmo peso p o mesmo rythme, os

traçados obtidos serão egnaes.

Só quando ha uma modifícação organica considera­

vel, e o individuo se toma mais forte ou mais fraco, Íl

que a curva individual apresenta differençaa, que estão

em relação com o novo estado.

Uma das causas que mais modifica as condições phy­
sicas e que augmenta a-força dos musculos, é o ecercicio.

Oomo vimos no capitulo anterior, ao estudar a mar­

cha do trabalho intellectual, o sen graphíco tem tam­

bem UlU certo cunho de indivídualisação, e do exercicio

está dependente, em grande parte, o desenvolvimento
intr-llectua1.

Ainda sob o ponto de vista da marcha geral dos dois

trabalhos, os sens eff('itos são semelhantes.

Pelo que fica exposto se reconhece quanto são toma­

das á priori as afûnnações d(' que os trabalhos escola­

I'PR (levem ser intermeiados de exercicios physicos, afim

(le Re obter algnm allivio pam os prejuízos da fadiga,
A intluencia IWIWne[L da gymnastica como modera­

<lora do trabalho das aulas, não é, de forma alguma, pro­

vada; muito ao contrario se tem reconhecido, usando (h'
methodos diversos, OH sens effeitos prejudiciaes.

E' claro que (l<> forma alguma quero dízcr, com as

eOllsi(leraçõt>s feitas, que o desenvolvimento physieo (IOH

alnmuos não Ill'ylt merer-er da parte dos educudores a

maior attenção. Em Portugal, paiz onde se não «uida
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de desenvolver o corpo c se procura simplesmente en­

elier o ('pl'ehro das crcanças (lc conhecimentos inuteis, <lilt'

pequena utilidade Illes representarão na vida, a propagun­
<la d'nllla boa educação physica exige o concurso de to­

rlos.

Mas essa educação tem de ser feita debaixo do ponto
de vista largo da melhoria da raça, e não sob o estreito

circulo de conseguir, por meio do exercitio physico, que

a creança supporte maior souuna de trabalho escolar.

A fadiga HaS aulas diminue-se pelo repouso.
A influencia favorável que elle représenta, está ela­

ramente provada.
Descanços longos, fóra do acanhado meio das aulas,

dande á ereança liberdade pam os seus movimentos, não

:1 constragendo na iunnobilidade forçada que o profes­
sor lhe exige para a obrigar a maior esforço de attenção,
deixal-a respirar UlIl ar bem varrido que a tonitiqne, ()

r(1)(HlSO, emfun, cis CL melhor das resistencias a 0PI>III' (t

fadiga intellectual, que a escola provoca.



 



VIU

A educação d'lllll povo, a formação <Fuma raça Ile in­

dividuos fortes para lucrar na villa cercados de todas

as resistcncias, é a mais nobre aspiração dos homens.
A actividade do ser humano deve ser levada ao ma­

ximo pela educação, numa direcção util a si e aos seus

semelhantes.

As bases psychologícas em qlle a educação assentu

podem resumir-se na formula dI:' Le BOll: «educação (­

a passagem do eonsciente para o inoousciente.x
O melhor professor sel'á aquelle que melhor crear e

aproveitar reflexos uteis, modificando todos aquelles que

sejaut nocí vos.

A educação tem por tim dar ao homem uma certa

discipliua interna, que é obra 110 desenvolvimento do ps­

pirite de reflexão e de observação, da vontade c da ini­

ciativa.

Para conseguir esse desen"01 virnento o methode ex­

primental é aquelle que tem por si, nos dias d'IH\jP, o

maior numero d'urleptos.
Huxley, ha uns bons eincoenta annos preconizava 1If!

vantagens <lo methode, quando fazia propaganda do

ensino das scieucius physiea« e naturaes desde a escola

primaria até {t íustrueção superior.
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« Estou conveucírlo, rliz iu o gmlldt' profcasor, (]p que

a interpretação verdadeira da natureza é para o IIOIlIPIll

o facto capital; II Ill' só l'lIa o pode conduzir ao bom ('Rta!'

material, dar-lhe HIIm bas» s(:l'ia e solida para a lteçHO
sot-ial, fornecer-lhe uma !'xada ('OIl('PPÇHO do passado e

11J1I fiel conhecimento do futuro do univer-so, Ül' que l'ill'

faz parte.:
O espírito scir-ntiflco deve eubstituir o 11(' erudição.
O metliorlo experimental não Re applica, pOI'elll, :-;6 ao

ensino das sciencias physico-naturncs.
Aos differcntes ramos ÜO couhecimento Il uma 110, q IH'

fazem parte da instrncção e d�t l'lln(J(t�\üo, o IIlt'SIllO mc­

thorlo deve ser upplícrulo.
Mas, como o (-\('11 IlZ0 deve as'll' I ita I' 110 c'ollhp('iIlH'llto

da psyehologia (];t ('rI' uiçu, Iuri! Hah!'l' couio ('l'l'al' ll'plIa

habitos e inxtinctos, os progresses du peclagogia 1l1Odl'I'Ila

estHo !l1'1h'IHlr'lltes cIo a\';lIl�'O nas ill\-eHtig,u:Õl'H psp'hol!)­
gi('aH dOH alumnos. gSHl' rvcouhccimeuto .. inclispl'nslt\'pl
ao professor.

1'}1lI muitos paizei'; He tem reconhecido as \'allta�pw;
d'e:,;se ensino, e at .. nas proprias escolas IlOI'JlIHPS :-;(' pro­
curu dar aos aln 1llIlOS-llll�"tl'e" habi to" tl() OhsPI'vac:·j o

psy(,]tologiea, mandando-os descrever () cat actr-r iutr-l­

lor-tual e moral d'nm:i crcançn, que teem em oh"erv;\c; i"iP

na pH('ola annexa, durante nina semanu.

() professor tem <le lançar mão (los methorlos psycho
logi('os para bem SI' orientar "obre os multiplos proble­
Illas fllle a pedagogia pret'isa resolver.

Hohr() o capitulo particular du fadiga intellectual, fo­

ram, nas pagilllli"l nnteriores, os methodus (' os resulnulos

('0111 elle" obtidos, muito suuunariamente expostos,
Vê-se, comtudo, quanto 1m a esperar <los methodos
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psy('ltologieOi:i no intuito dl' re solver o prohlemu do .�nr­

IIH'IUllJl' escolar. (JOllSl'gll('-Sl' jiÍ, medir a fadiga, rr-pre­
sentai-a por um iuuuero ; porlom conhecer-se as pertur­
hações de memoria e Ile attenção que o trabalho demo-

o nulo das aulas produz; o que é iudispensavel é l'neon­

trar o numero IIIII.rimo dl' trabalho que não deve ser

uHmpassado.
Esse couhechnenro hade rr-sultur da applicação si­

multanea da observação r-l inícu dos aluiuuos.

O problema ('Ht(L airula ('III "ia de solução .

. \té que ella s(�ia ('ollhpeida compete, porém, a todos

dilig'('lH'iar sa lier quucs lIH perturbaçõe« uu-ntae« l' phy­
Hieas que OH Sy"t('IIIaH Il'ellsillo <L(·H1TPhlll •

• \ ('olH'lIlHãll dl' (jill' rcalmonte III1l I'('do rpgiml'll
<l'PIlSillo produz ('!t'('itOH }In:ill(lil'iaes sobre a H:IIIIlp 111('11-

tal (' ph,vsi('(l dos ulumuos, d('\'(' levar i nuuerl iatanu-uto

o_s dirigPlltl'N a n'gpital' l'o�HI' l'egillH'l1 .

. \ i4ol'Ít'flalle Ill' H('ü'lIeiaH .:\Tellie:\s Ill' Lisboa, 110 in­

t uir.o alevaut.ulo dl' collot-nr gl'<l]Hle parte do NPU 1',,1'01'1:0
ao Hl'l'vi<;!) <lo probu-ma PIlll('ati\'o, }lI'OI'('(h'lI a Ilois inque
rirr», ('0111 () fim IIp conhecer não sô «qual o ett'l'ito pro­
duz.irlo pelu actual ol'gallifl:l<;ii,o do eusiu« modio portu­
glwz HohI'I' a Hawl\' mental e pllyHiea d'aqll\'lIl'H 1]1\1' a

l'lia anilam sulnuctt idoæ», que <' Il (111(' mnis din-ctamon­
tI' iuteresaa ao men trabalho, Illas ta IIIh(' II I para pro­
curar «saber OH resultados all'allça(los 1I1'10H alumnos de­

pois d(' qualquer periodo do curso s('cllnllal'io e ('III par­
til'lIlar (h'pois do ;;.0 011 (10 i." anno.»

O,., n-sultado» Ilo inq ur-rit« ainda lião l'stilo npurados;
1'111'1'4 serão a nu-lhor critiea a fazer ii, organisação l1'I'>;Ht'
ensino ern Portngoal.

O actual regimen secundario tem levantado por todo
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o Imiz grandes discussõos ; ao seu ataque i>C tem dl'\li­

cado muito bons espiritos ; a reforma, porem, vigora
ainda, mas a verdade é também <lue, só agora, o traba­

lho de critica começa a ser bem organisado,
O iuquerito da Socierlad« de Scicncias Medicas (le

Lisboa, que visa prlncipalmente a conhecer ct sande dos

alumnos, não pede só a simples nota Ill' observações clini­

eas; vae mais longc, solicitando «observações detalhadas

t'ill <luc se atteuda uiuito (le perto á intellig(_,Il(�ia (lo ulu­

lIlllO antes e dopois (lo cursu e ás suas !I1odifie,u;ües para

melhor ou para poior {t medida (Ille () curso foi sendo

alcançado, á intensldadc do trabalho individual, {t tara

hereditaria Oil q ualquer outro modo deg'(>JH'rati n., ao dps­

cnvolviurento e taraa physieai> (nwhitiNIlIO, tell(]el[('la (t

tuberculose, etc.ç ) á intlueneia possível (lo meio Iumiliur

rlos almllnos.»

.E' r-laro que, (1'11111 inquerito (lirigido por u mu so('ie­

dade particular Hão SP poele exil,dr niais. Elle tt'1Il cip li­

car limitado ;í, hoa vontade d'uqnellcs q IlC foram «onsul

tallos.

A Direcção G oral (1' [llstt'Il('��ãl) Publica t'pz tnurln-m

IIIll iuqiu-rito entre os reitores e j)J'Ot(_'HSOI'('S (los lyceu«,
para ('011]I<'eer ml inconvcnientes da reforma.

Xos boletins d'l'llsillo [101' ella publicadoa se kill 1'1'­

colhido documeutos preciosos sobre o aproveitamento
intellectual dos ulumnos.

O (jut', porem, Re não tem procurado conhecer (; a fa­

(liga que () regilllt'll escolar provoca; o poder ceut rnl

deveria vncarregar uma connniasão dl' prot't'H,;on's r-om­

jlPtt'llteH no assumpto, (lo estudo dos eft'('jtos p]'(:jlldi('ia('s
do prolongado numero (l'homs (l'aula, que li multplicí­
dade de materias do programma oûícial exige.
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Pelos lyceus do paiz estão espalhados muitos medi­

cos que deveriam ser solicitados para esse trabalho.

Alguns dos ínspectores de instrucção primaria são

tambem medicos; porq ne não lhes pedir o seu concurso

para conhecer os effeitos da actual reforma do ensino

primario
î

Não seria até de grande vantagem fazer nas escolas

investigações sobre o caracter mental do estudante

portuguez �

Todas as informações recolhidas seriam uma base

segura para urna boa organisação do ensino.
D'essa organisação está dependente o futuro da na­

cionalidade portugueza; a educação deve preparar cida­

dãos que possam viver e servir a sua patria com inde­

pendeneia,
Portugal atravessa uma phase de decadencia; para

se levantar da sua falta de energia precisa ter um ideal

redemptor que o anime. Que esse ideal seja o da educa­

ção de futuras gerações, que o transformem numa Patria

Nova, com alma para sentir e energia para luctar .

•



 



Proposições

Anatomia - A existcncia das fibras musculares estriadas 110

n)l';t{'iio, não indicará (lUC esse orgão já estove Rob a depcndencia
(1 il vontade

î

Physiologia - A cr-lluln, nervosa tem cm si elementos de

rcserva para occorrer aos netos mentaes.

Pathologia geral-.\_ excítahilidade nervosa Ó uma das

formas d e resístoncíu á fadiga.

Anatomia pathologica - As anesthesias c paralvsias hys­
tericus, deveni resultar dn falta de coutiguidade perfcíta entre as

rumificações das cellulas nervosas.

Pathologia medica - O diuguostieo precoce do Hlll'mrllaye

escolar, eRt,í, em grande parte, dcpendentc do progrcsso dOR motho­

dOR psvcholog ieos.

Pathologia cirargice=s» affecções nasaes são causa (le

]'(,l'turhações na nct ividndo mental.

Materia medice -08 mcthodos cdncatívos S:LO medicações.

Obstetricia-A ci vil isuçûo é uma causa de dystocia.,

Medicina operatoria - A a('ç'ão benetíca do sôro artiJicial

no choque opcratorio, {O, priucípalmente, uma conscqncnr-ia do Reu

1)0<1('1' untíseptico.

Hygiene-A mel horia da� condições hvgir-nicns dos }lOYOS
não pode ser imposta pelus l .. iR ; lia-do ser a resnltaute da propa­

ganda educntiva.

Medicina legal-.\. d.isci pl ina mental não pode ReI' obra

(IOH codígo« crtrnínaes.

ria».

O Prosidenre,

9,Jfo';aeJ eat1'la_,.

PMe imlll'imil'-8e.
O Direr-tor,

�ae.) c?akla.).
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